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?GONYIDANlm-ME alguem para fazer n :ll'ligl'n de ¡Hum-tura

'k',- d este ulmuuach, agradou¡ reconhecido a¡ honra que. me



    

foi dada e acoeitei este_ encargo p'n' uma razão duplamente sim-

ph's : - porque tenho o prazer de cá estar em baixo para conhe-

ucr os que entram e porque d'este modo me vejo livre das eti-

quetaa lá «le cima. l '

0 logar do honra _é lá para dentro e o mais inferior é no pa-

tamar 'Ia escada, preuisnmnnte onde é o meu posto. Ora aum¡

está a razão porque-estou muito contento com o logar que me

dei-mu.

A publicação de um almanacll em Aveiro é caso para louvar,

o. Lligo isto porque o que hoje se publica não uic pertence, aliun

não faria elogios n mim proprio. Não que o que se imagine quo

deixo vle ser n.ode<to, ou que lenlio uma antipathia invencível

pulos perluntos.

A pub ¡onção de nm :ilinanach (lili'ere da publicação de nm

j0rnal no seguintez-o jo-'nnl é um llm'cules, quando não é um

Erostrnlo qu lqller a corirmiãtnr ce'eln'idacles. a nur na roca da

(lua: mnlliuros, o d'ahi ven¡ naturalmente o uiunie entre u pu-

hlÍUO e a politica que (lá com o jornal em terra, pelos menos mo-

ra mente. emquanto quo 0 animou-.h põe a politica de parte e só

truta de nur, como o celebre heroe da mythologia grega, perante

a sua adorada Omplmle, que, para o caso em questão, ó o pn-

iilico. '

A roca em que nó; hoje começamos a fim' não será ohjeuto

de cinnieá porque não os temos nem oe queremos. Tambem nào

será destinada á conquieta da innnurlaliiluie. Se 0 inuoniliario

rlo templo de Diana, em Eplieso, conquistou um canto (lu histo-

riu, tzunlicm nós “UáIHOS sabendo que o seu nome ficou como sy-.

nonimo de vaidade e dc vollmcnria,

Não temos pretensões a viver alem das aguas furtadas. Lá

em cima. os ventos são mais fortes e porluni atirar uunumsco em

algum charco, com grande gaudio das crowulilos. Fu¡ assim que

aconteceu a esse poliro «linho que se chamou Eron-trato, cuja vai-

dado o levou a incendiar um templo quo foi uma das sete mara-

vilhas do muuito.

E' por tinlo quanto tenho ilicto que se me nl'i'iguru um IJCHH

futuro para o almanth que vae |1lll)ÍUÉll'-Se, o oxalá que eetus

palavras não deixem de ser uma propliecia. lilo (lu n gente mor-

rer ao naeuer não é da; melhores coisas. Deixem quo a croança

viva, que alii-u os olhos, que citeniln os braços, que completo o

cerebro, que desenvolva os musculos. Para outra coisa, mais

valo não ter nascido.

alt
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Este almanach é uma bella manifestação de Lcttrns, Arte e

Seiencia. Não Ó uma pretencioaidade; é uniu realidade.

Aveiro não é só uma terra «le tradicçõos, nm vo lio ninho de

uguia:, uni nuuleo apagado do heroes. As ondas do Oceano avan-

çam para as areias da praia, quebram-se arqueadas e voltam

atraz para engrossar novas ondas. São assim as gerações. 0 pas-

sado revolveu-se, quebrou e voltou a engrossar o presente. E' o

influxo e refluxo do nosso movimento social e intellectual.

Na parte litteraria, não pode ser nnils feliz, n não ser na

parte que me compete, mas, como já disse, ouunpo um logar

mais secundario. Não serei eu que o digo. A critica principal_ de
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uma obra está no merilo intrínseco e exlrinsoco da mesmo obra.

To 'os reconhecerão que as producções !litoral-ias d'asle :ilum-

nach, aii”:m de serem porreilmnenle iuedlas. não são simple.:

rosas de Malherhe que leem a existencia ephemern de um dia.

Na pal-Le artística., é o que todos podum vox-z-umu excellen-

lo manifestação de actividade intelectual. "Veste almanach, Avai-

ro prova com toda a evidencia as suas ap'ÁdÕ-JS urlisliuus. Se o

meio fosse mais complexo e mais' amplo. em gravura e em de-

senho, poderiamos dar lei; com verdadeira .maioridade.

Não estou a e'ogiar uma coisa «me sa não ve. A obra ó ev¡-

dcnle, e a analyse patenleia-so a todos. . nndo publica, está sul)-

jeita a critica. A meu Ver, a pub iuidade do :llmeumuh define os

merilos (la sua parte artística.

Na parte Scienliliua tamliom não fica nlrnz. E. senão. vejam.

(l nome dos¡ seus collahormlores é uma garantia Segura d'esla'af-

llrnmtiva, Quasi todos são auutores do trabalhos (lc grande valor

o, se não está disso o elogio. :l:- premiações quo aqui são pu-

b iuadas são a prova do que "Himno. A myllmlugia conta-nm que

o trigo conservado pelos Pharma; nos lumuoa (lua Pyramidns

podia germinar no lim de 8 ou '10:000 amics. Pois tambem me

parece que as proiluuçóes scienllil'uus cl'eam almanauh, no lim

de muitos annos, hu de germinar o cresuur. Eu se¡ que lc month-

marcha, como disae Pelelan, ma; tambum se¡ que o r. tluxo da

sociedade e das coisas vae engrossar o tiuxo das sociedades u

das coisas futuras. Este &estimpto valle um poema, IllüS para

mim, que o não posso fazer, Valle a prova da sua verdade. que o

leitor saberá avaliar. -
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Do que eu agora me ria, se¡ eu c sabe-o o leitor. com CCNA-n

za. Imaginem que o proprietario d'esla almauach chegava¡ no pu'-

de mim e me podia. n Juiza do alma.

E o melhor da passagem. como diria um dos noasos mais

dislinulus esladislas, é que não estou livre (Festa bucha que, :'i

queima roupa, é de deixar um homem almnmizulo, com grumlu

gaudiu ale Leon llormoso, o imuigorzulo mragoçano.

Pois procurarci desarmar o coinhnle.

Q unno (le 18ml, que começa a uma qnaan-fei '41, hn (lu ter

366 dl'dS, por num razão que eu vou dizerz-porquo é bisa'oxto.

E é bisscxlo porque. dividindo-se por 4, não deixa resto a'glm.

Teremos, pois, u mel de l'u:vcl'eil'o com 29 dias.

A respeilu das alterações athmospheriuas, poderia dizer al-

guma coisa de 1895, até á data em que escrevo esta; linhas. uma,

a respeito 1181896, só poderei escrever no dia 1 uh: janeiro de.

1897, logo de madrugada. se quizcãsem urgencia e verdade.

_ Eu, confessa, c o que poderia fazer. Com um anno do alrazu,

[arm um Juizo da nuno mais exacto que o dos melhore; Bandai'-

ras d'estc mun Io, para aquelles que não anluiillcm o suepliuismo.

é claro. E tambem podem :acreditar que o faria com muito gosto

se todos os leitores d'esnas linhas me poclessem ler, sum num-.a

envelhecermos, até ao anno 3000 da Incra uhrislã.

Que grande pandega nós l'uriamos n'esse nuno!

Agora a sério.

~_ Não se preoccupem com a falta do chamado Juiza do anna,
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porque) molhar do que isso, encontrarão os leitores. no decorrer
da nomenclatura dos mezes, os ensinamentos que -lhe são preci-
sos. Os Baudarraã jà acabaram.

A ¡deiulisação piegai d'ounros tempos, com pretenção a es-
pirilo. foi substituída pela Sciencía positiva e pratica. O que é, é.

Os cnlms pagãos, os quo admilliam as prophecias dos ora-
müos. desapparecernm com as u'voradas da civilisação. O enwr-
ru levou, na sua impotuosidade de serpente ferida, segundo uma
phrase empregada já por mim ou por outro, as syhillas que (la-
vam leis aos povos, com os olho.; ritos no ouro que lhe cabia
nos ho'sos.

líojo, os tampos nmdaram. Com a luz, acabaram as supersti-
ções. E' u tríumpho do positivismo.

Baeon e Descartes lançaram os alicerces; Newton e Gallileu
continuaram o edificio; Augnmto Conte e Stuarl Mill reforçau'çun a
obra; a sciencía do futuro I'm de terminal-a, sem o pessimlsmo
d'uns e sem o optimiSmO d'ouu'os.

ak
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Creio ler diclo alguma coisa sobre o morno d'este almanach.
Sc não correspondi. como desejava, a mim só me resta dizer
que cada um dá o que tem. '

Eu não se¡ se alguem teve a condezcenuia de me Ian'. No oa- \ A
so uniu-mauro, agradeço muito reconhecido a defurencia e pec-o -que outrem lá para dentro, onde poderão satisfazer a sua espe-

/_____,'<

 



 

SIGNAES DE INCENDIO DE AVEIRO

W

GLORIA

4-1“me e Santas Martyrcs.

5-Espim'to Santo, Cimo dc Villa, Rato, Diarias e Bairro Novo.

ü-Cantro da freguesia.

7-Pescade
ims,

8-G›'a.vito, Sa' e Estação.

U-Ccntro da freguczia.

2-L'hamar bombeiro» a quartet.

SIGNAES DE INCÊNDIO DE ILHÀVO

PRIMEIRA ZONA

4-Jllalhada, Alqueidão, Rua. José Estevão, de Vasco da Gama, La-

goa e Casal.

SEGUNDA ZONA

5-Rua Nona, Rua. Serpa Pinta, João de Deus c Arnul.

TERCEIRA ZONA

6-Rua de Camões. Rua. dc Santo Antonio, Praça, Rua Direita.

Fontoura e Cimo de Villa.

LOGARES

QUARTA ZONA

7-Choma. Velha, Apcada, Vista-Alegre e Saul/cal.

QUINTA ZONA

!Ri-Ermida e Carvallwira.

SEXTA ZONA

U-I"alle d'Ilhavo e Mantas.

SÉTIMA ZONA

10-Moutinhos, Preta e Leguu.

OITAVA ZONA

fH-Corgo-Co-mmum, Cantada e Ribas.

 

Ê-Chamar bombeiros a quartel.
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COMPUTO ECGLESIASTICO

Aurea numero . . . . . . . . . . 16

Indicação romana. . . . . . . 9

Cyclo solar.. .. . . . . . . . .. 1

Letra dominical . . . . . . . . . ED

Espacia............. . XV

TEMPORAS

Fevereiro 26, 948629

Maio . . . . . . . . . . . .. 27, 29 e 30

Setembro . . . . . . . . . iii, 18 e '19

Dezembro . . . . .. . . 16, 18 e 19

FESTAS MOVEÍS

Septnagesima a 2 de fevereiro.

Cinza a 19 de fovereiro.

Paschoa a 5 de ahi-il_

IAdainha: a 11, 12 e 13 de maio.

Pentecostes: :124 de maio.

SS. Trindade a 31 de maio.

Corpo de Deus a 4 de junho.

Coração de Jesus a 12 de junho.

Domingo 1.a advento a 29 de

novembro.

ESTAÇÕES

Primavera a 20 de março.

Eslio a 20 de junho.

Outamno a 22 de setembro.

Inverno a 21 de dezembro.

 

BENÇÃOS MATRIMONIAES

Todos os dias do anno, ex~

cepto desde quanta-feira de

Cinza até ao primeiro domingo

depois da i'aschoa, e desde a

1.n domínga do Advento até dia

de Reis, em que são prohihi-

das.

ECLIPSES DO ANNO

. No anno de 1896 haverá qua-

tro eclipses, sendo dois do Sol

e dois da Lua.

1.0 Eclipse annuilar do Sol

no dia 13 do fevereiro, invisivel_

em Aveiro. .

Começa o eclipse á i h. u

17 m. da tarde.

2.0 Eclipse parcial da Lua

no dia 28 de fevereiro, porte

visivel em Aveiro.

Começa ás 4 h. e 39 minu-

tos da tarde.

3.0 Eclipse total do Sol no

dia 9 de agosto, invisivel em

Aveiro.

Começa o ec'ypse ás 2 h. e

7 m. da manhã.

4." Eclipie parcial da Lua

no dia 23 do agosto, parte vi-

siVel em Aveiro.

Começa ás 3h. e 31 m. da

manhã.



 

1.° MoFJanelro-íil dias

l ã Quarta. Circumcisão do Senhor. S. Fulgeucio, B. Grande

gala.

2 Quinta. S. lzidoro, B. M.

3 Sexta. S. Anthem, P.

4 Sabbado. S. Gregorio, B. S. Tito.

5 Domingo. S. Simeão Estelita.

6 É Segunda. Dia de Reis.

7 Terça. S. Theodoro Monge. @É Quarlo minguante ás 2 ho-

ras e 48 minutos da tarde.

8 Quarta. S. Lourenço Justiniano.

9 Quinta. S. Julião e S. Basalisa.

10 Sexta. S. Paulo Eremita.

1| Sabbado. S. llygino, P. M.

1'2 Domingo. N. S. de Jesus. Festa na Egreja de Jesus.

'13 Segunda. S. Hilario, B.

H Terça. Felix de Nuke, M. O Lua nova ás 9 horas e 43

minutos da tarde.

w 15 Quarta. S. Amaro Ab.

16 Quinta. Os SS. Martyres dc Marrocos. Festa cm Travassó.

'17 Sexta. S. Antão, Ab.

18 Sabbado. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca, V. Sl.

19' Domingo. S. Canulo, rei. M.

20 Segunda. S. Sebastião, M. Festa em Sá no dia 26.

:21 Terça. S. Ignez, V. M.

'22 Quarta. S. Vicente, M.

23 Quinta. Os deSponsorios de Nossa Senhora com S. José.

3 Quarto crescente às 2 horas e 10 minutos da manhã.

24 Sexta. Nossa Senhora da Paz.

25 Sabhado. A Conversão de S. Paulo, Ap.

26 Domingo. S. Polycarpo, B. M.

27 Segunda. S. João Chrysoslomo, B.

28 Terça. S. Cyrillo, B. '

'29 Quarta. S. Francisco de Salles.

30 Quinta. Santa Martinha, V. (É) Lua cheia às 8 horas e 19

minutos da manhã.

31 Sexta. S. Pedro Nolasco.

40%“-

 



 

2.° Mez-Fevereiro_29 días

1 Sabbado. S. Ignacio, B.

2 Domingo da Septuagessima. Purificação de Nossa Senhora.

Festa na Egreja da Apresentação.

3 Segunda. S. Braz, B. M.

4 Terça. S. André Cursino, B.

5 Quarta. S. Agueda, V. M.

6 Quinta. As Chagas de Christo. S. Dorothéa, V. (É Quarto

minguante às 2 horas da manhã.

7 Sexta. S. Romualdo, Ab.

8 Sabbado. S. João da Maua. ' _ '

9 Domingo da Sexagessima. S. Apolonia, M. S. Sabino, M.

10 Segunda. S. Escolastica, V.

11 Terça. S. Lazaro, B. S. Joanna Valeria, F.

12 Quarta. S. Eulalia, V. M. '

13 Quinta. S. Gregorio II. P. Ô Lua nova às 3 horas e 37

minutos da tarde.

14 Sexta. S. ValenLim, M.

15 Sabbado. Trasladação de Santo Antonio.

16 Domingo da Quinquagessíma. S. Porphyrio, M.

17 Segunda. S. Faustino, M.

18 Terça-feira de entrado. S. Theotonío.

19 Quarla~fcira de Cinza.

“20 Quinta. S. Eleuterio, B. M.

21 Sexta. S. Maximiano, B. 3 Quarto crescente ás 8 horas e

37 minutos da tarde.

22 Sabbado. A Cadeira dc S. Pedro em Antiochia. S. Marga-

rítla.

?3 Domingo. (1.“ da Quaresma). S. Pedro Damião.

24 Segunda. S. Presiextalo.

*25 Terça. S. Malhias. Ap. S. Sergio.

“26 Quarta. S. Cesario.

27 Ouinla. S. Torquato, M. Arc.

28 Sexta. S. Leandro. Arc. de Sevilha. É* Lua cheia às 7 ho~

ras e 15 minutos da tarde.

29 Sahbado. S. Romão.



 

3.° Mez-Março-Bí dias

i Domingo de Passos (25' da Quaresma). S. Adrião, M.

2 Segunda. S. Simplício, P.

3 Terça. S. Hemelerio, soldado.

1¡ Quarla. S. Casimiro, rei.

5 Quinta. S. Tllcophiln, B.

(i Sexta. S. Ollegarío, B. É. Quarto minguante às 10 horas

o 52 ¡ninulos da manhã.

7 Salihado. S. Thomaz de Aquino, D.

8 Domingo. (3.0 da Quaresma). S. João de Deus, port.

9 Segunda. S. Francisca Romana.

10 Terça. s. Militãu e os seus 39 Companheiros M.

11 Quarta. S. Candido, M.

12 Quinta. S. Gregorio, P.

13 Sexta. S. Sancha. '

H Sabbado. S. Malliilde, rainha, O'Lua nova às IU horas e

IU minulos (la manhã.

15 Domingo. (4.° da Quaresma). S. Zacarias, P. S. Henrique.

16 Segunda. S. Cyriaco, M.

i7 Terça. S. Patricio, Ap.

18 Quarla. S. Gabriel Archanjo.

19 ü Quinta. S. José, esposo do Nossa Senhora. Feira an-

nual de madeiras cm Aveiro.

20 Sexta. S. Martinho Dniuicuse. Começa a

PRIMAVERA

21 Sabbado. S. Bento, Ali. Faz 9 annos S. A. R. o principe

D. Luiz Filippe. Grande gala.

2? Domingo da Paixão. S. Emygdío, B. M. 3 Quarlo crescente

às H horas e ?O minutos da manhã.

23 Segunda. S. Felix e seus Companheiros .\l.

*24 Terça. Inst. do SS. Sacramento.

25 m Quarta. Annunciação de Nossa Senhora. Abertura da

importante feira de Março.

26 Quinta. S. Ludgero. B.

27 Sexta. S. Roberto, B. as sete Dorvs de Nossa Senhora.

28 Sahliatlo. S. Alexandro, M.

'29 E Domingo do Ramos. S. \'icloríno, M. @1 Lua cheia às 4

horas e 45 minulos da manhã.

30 Segunda. S. João Climaco, Ab.

31 Terça. S. Benjamin, diac.
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4.“ Mez-AbrlI-BO 'dias

l Quarta-feira de Trevas. Día dos enganos.

-2 Quinta-feira de Emloenças (E do meio dia em diante).

3 Sexta-feira da Paixão (ã até ao meio dia). S. Paucracío,

B. M. *

!i Sabbado do Alleluia. S. lzidro. Arc. @É Quarto mínguaule

às il horas e 48 minuws da tarde.

5 Domingo de. Paschoa.

ü Segunda. S. Marcelino. *

7 Terça. S. Epifauio. B.

8 Quarta. S. Amancio, B.

9 Quinla. Trasladação de S. Monica.

10 Sexta. S. Ezequiel, P.

ll Sabbado. S. Leão l. P.~

12 Domingo de Paschncla. S. Víctor, M. Festa da Senhora do

Alamo na sua capella ao lado norte da estrada de Es~

rqueira.

13 Segunda. Nossa Senhora dos Prazeres. S. llermenegildo.

O Lua nova às 3 horas e 45 minutos da manhã. Drin-

cipiam as seslas.

H Terça. S. 'l'iburcio e S. Valoriano, M.

15 Quarta. As Santas Basílisa e Anastacia, M.

ll¡ Quinta. S. Engracia. Y. M.

17 Sexta. S. Aniceto, V. M.

18 Sabhado. S. Gualdino, D.

'19 Domingo do Bom Pastor. S. Ilermogcncs, .\|.

20 Segunda. S. Ignez, V. E Quarto crescente às !O horas o

10 minulos da tarde.

21 Terça. S. Anselmo, Arc.

29 Quarla. Os Santos Sotero e Caio, .D.

23 Quinta. S. Jorge, M.

2"¡ Sexta. S. Fidelis, S. Honorio.

25 Sabbado. S. Marcos, Evangelista.

26 Domingo. S. Pedro de Dates, M. Patrocinio de S. José.

27 Segunda. S. Terluliano, B. @z Lua cheia à I hora e 10

minutos da tarde.

28 Terça. S. Vital, M.

29 Quarta. S. Pedro, M.

30 Quinta. S. Catharína de Sena, V.

mac»-



_XV_

.5.0 Mez-ülaio-M 'dias

i Sexla. S. Filippc e S. “Haga-Começam os exercidas do

mez de Maria na Egreja de .Ie-sus.

2 Sabbado. S. Mafalda, V. S. Atauasio.

3 Domingo. Maternidade de Nossa Senhora. Invenção da

Saula Cruz.

4 Segunda. S. Monica, viuva. É Quarto minguanle às 2 h.

e «'10 m. da t.

5 Terça. Conversão de S. Agnslinho. S. Pio, V. P.

6 Quarta. S. João ante portam latmum.

7 Uumta. S. Estanislau, B. M.

8 Sexl'a. Appariçüu de S. Miguel Archanjn. Princípíam as

noveuas de Sanla Joanna ua Egreja de Jesus.

9 Sabbatlu. S. Gregorio Nazianzcuu.

'10 Dumingo. S. Antonino.

ll Segunda. S. Anastacio;

12 Terça. S. Joanna Princeza dc Purtugul, padroeira (Í'ÂVl'Íru

-fcsla ua Egreja de Jesus e procissão no dia [7. O

Lua nova às 7 h. e IU m. da t.

13 Quarta. Senhora dos Mannes.

!4 E Quinta. Ascenção (Io Senhor. S. Gil, D. Bonifacio.

15 Sexta. S. lzídro, lavrador.

16 Sabbado. S. Jnão Ncpnmuceno, M.

i7 Domingo. S. Paschoal Baylãu, F.

na ngoja dc N. S. da Gloria.

18 Segunda. S. Venancio, .\l.

19 Terça. S. Pedro Celestinn.

20 Quarta. S. Bernardino de Sena, F.

r ás 5h. e 45 m. da m.

?l Quinta S. Mauçns. M.

chla do Snulmr Jesus

Í) Quarto cruscmxlv

22 Sexta. S. llila (lc Cassia. Anniversarin (lu consumiu de

S M. El-Rei D. Carlos. Pequena gula.

?3 Sabbadu. S. Basílio, Arc.

2!¡ Domingo do Espirito Santo. S. M'ra, .\l.

26 Srgumla. S. Gregorio.

26 Terça. S. Felippe Nery. *É Lua cheia às 9 h. e '20 rn. l.

27 Quarta. í. Jnão, l'.

“28 Quinta. S. Germano, IJ.

29 Scxla. S. Maximo.

30 Sabbadu. S. Fernando.

31 Dumíngn da SS. Trínclada S. Pt-lronilla. V. chla 0m

lermiçâo do mcz de Maria, na !igreja de Jesus.
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6.” Mez-Junlm-30 dias

1 Segunda. S. Firmo, M.

'2 Terça. S. Marcelliuo, B.

' 3 Quarta. S. Paulo, M. QE; Quarto minguanle às 7 horas e 20

minutos da manhã.

4 à Quinta. Corpo de Deus. S. Francisco Caraciullo.

5 Sexta. S. Bonifacio, B. M. -

6 Sabhado. S. Norberto, B.

'í Domingo. S. Roberto, Al).

8 Segunda. S. Salustiano.

*J Terça. Os SS. Primo e Feliciano.

10 Quarta. S. Margarida, rainha da Escocía.

H Quinta. S. Barnabé, Ap. O Lua nova às 8 horas ,e 6 mi- r

nulos da manhã.

1-2 m Sexta. 0 SS. Coração de Jesus. S. João de S. Fagundo.

13 Sahbadu. S. Antonio de Lisboa. Festa no dia 14 na sua

Egreja, proximo do Passeio publico.

H Domingo. N. S. Mãe dos homens. S. Basílio Magno, Ur.

Iô Segunda. S. Vito, M.

IB Terça. S. Francisco Regis.

17 Quarta. S. Thereza, rainha.

18 Quinta. Os SS. Marcos e Marcellíno. 3 Quarto crescente

às ll horas e õ minutos da manhã.

19 Sexta. S. Juliana dc Falcoueri.

20 Sabbado. S. Silverio, P. M.

21 Domingo. S. Luíz Gonzaga. Começa o

ESTIO

'-22 Segunda. S. Paulino, B.

23 Terça. S. Juão, sac.

2!¡ à Quarta. Nascimento de S. João Baptista.

25 Quinta. S. Guilherme, Ab. É* Lua cheia às 6 horas e 18

minutos da manhã.

26 Sexta. Os Ss. João e Paulo, ir.

27 Sabbado. S. Ladislau, rei.

98 Domingo. A Pureza de N. Senhora.

29 $ Segunda. S. Pedro e S. Paulo, App.

30 Terça. S. Marçal, B. .

»amin- _



  

 

7.“ Mez-Julllo-ííl dias

i Quarta. S. Theodorico. ab.

2 Quinta. \'isilação de N0$sa Senhora.

3 Sexla. S. Jacintho, M. GC Quarto minguante ás 12 horas e

47 minutos da tarde.

4 Sabhadu. S. Izabel, rainha (Ie Portugal.

õ Domingo. O Preciosissiuw Sangue de N. S. Jesus Chrislo.

6 Segunda. S. Domingos, M. S. Alhauasio.

7 Terça. S. Pulchcria. V.

8 Quarla. S. Prur'upiu, M.

9 Quinta. S. Cyrillo, ll. A

IU Sexta. S. Januario e seus companheiros, Mm. S. Amelia.

O Lua nova às 7 horas e 58 minutos da tarde.

ll Sahhatlo, S. Sabino.

l? Dumingu. N_ S. do Patrocinio. S. João Gualberto, Festa de

Cnl'pus Christi na Egroja dc N. S. da Gloria,

13 Segunda. S, Anacleto, P. M.

H Terça. Boaventura, B. e Card.

1.3 Quarla. S. Camillo de Lellis.

!6 Quinta. Triumpho da Santa Cruz. N, S. do Mnnle do Carmo,

17 Sexta. S. Aleíxn, B. 3 Quarto crescente às 3 horas e 28

minutos da Iarale.

18 Sabbado. S. Marinha. V. M.

lí) Domingo. O Anjo Custodio.

“20 Segunda. S. Elias, prol',

*21 Terça. S. Praxedes, V.

22 Quarla. S. María Magdalena, P.

23 Quinta. S. Apolinario, B. M. Principiam as caniculas.

'24 Sexla. S. Christina. Y. M. (2) Lua cheia às horas e 9 mi-

nutos da tarde.

25 Sabbado. S. Thiago, Ap,

26 Domingo. Sant'Anna. Mãe (In Miu». de Deus.

27 Segunda. Paulaleão, medica.

“28 Terça. S. Innocencin, P.

?9 Quarta. S. Martha, V.

30 Quinta. b'. Iluñno, .\l.

31 Sexta. S. Ignacio de Loyola. Paz 31 annos S. A. o sr. In-

fante I). Alfonso. Juramenlo da Carla Cunstilucional.

Grande gala.
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8.° Mcz-Agosto-Sl dias

i Sabbado. S. Pedro ad vincula. @l Quarto mínguante ás 5

horas e 58 minutos da tarde.

2 Domingo. N. S. dos Anjos. S. Estevão, P. M.

3 Segunda. Invenção de S. Estevão.

4 Terça. S. Domingos, adv.

5 Quarta. S. das Neves.

6 Quinta. Transüguração de Christo. S. Thiago, er. ›

7 Sexta. Os S. Caetano e Alberto. '

8 Sabbado. S. Cyriaco, lvl.

9 Domingo. S. Romão, M. O Lua nova ás 4 horas e 25 mi-

nutos da manhã.

10 Segunda. S. Lourenço, M.

il Terça. Os Ss. Tiburcío e Suzana, Mm.

12 Quarta. S. Clara, V. F. Anniversario da inauguração da

estatua de José Esteyam (1889).

13 Quinta. Os Ss. Hypolílo e Cassiano, Mm. S. Helena, V. M.

H Sexta. S. Eusebío, M.

15 m Sabhado. Assumpção de N. Senhora. E Quarto cres-

cente às 8 horas e 26 minutos da tarde.

516 Domingo. N. S. da Boa Morte.

17 Segunda. S. Mamede, M.

18 Terça. S. Clara de Monte Falco.

19 Quarta. S. Luíz, B.

20 Quinta. S. Bernardo, Ab. e Dr.

?I Sexta. S. Joanna Francisca.

22 Sabbado. S. Thímolheo, M.

23 Domingo. S. Joaquim, pae de N. 3.“. S. Fílíppe Biuicio.

É' Lua cheia às 6 horas e 528 minutos da manhã.

24 Segunda. S. Bartholomeu, Ap.

25 Terça. S. Luiz ro¡ de França.

*26 Quarta. S. Zeferino, P. M.

27 Quinta. S. José de Callazans.

28 Sexta. S. Agostinho, B. e Dr

29 Sabbarlo. Degollação de S. João Baptista. S. Sabina.

30 Domingo. O Sagrado Coração de Maria. chla na Egreja

de Jesus.

31 Segunda. S. Raymundo Nonato. Acaham as caniculas.

G: Quarto mínguaule ás H) horas c 30 m. da m.

“EEE-4+



 

9.° Mez-Setembro-sü dias

i Terça. S. Egydio. Principiam as férias.

2 Quarta. S. Estevão, rei.

3 Quinta. S. Eufemia, V. M.

4 Sexta. S. Rosa de Viterbo, V.

5 Sabbado. S. Antonino, M.

6 Domingo. S. Libania, V.

7 Segunda. S. João, M. O Lua nova á i hora e 5 m. da t.

8 Terça. Natividade de Senhora. Festa a Senhora das Fe-

bres na capella de S. Roque. Acabam as séslas.

9 Quarta. S. Sergio, P.

10 Quinta. S. Nicolau Tolentino.

H Sexta. S. Theodora, peniteule.

12 Sabhado. S. Anna, V. S. Guidão.

13 Domingo. O SS. Nome de Maria. S. Filippe, M. Festa a S."L

d'Ajuda, na sua capclla, proximo ao Passeio publico.

14 Segunda. Exaltação da Sama Cruz. É Quarto crescente as

3 horas e 33 minutos da manhã.

15 Terça. S. Domingos em Soriano.

16 Quarta. Trasladaçáo de S. Vicente, M.

i7 Quinla. S. Pedro de Arbués, M. =

18 Sexta. S. José de Cupertino, F.

19 Sabbado. S. Januario.

20 Domingo. As Dores de Nossa Senhora. S. Eustaquio e seus

Cc. Mm.

21 Segunda, S. Matheus, Ap. e Ev. 'à Lua cheia ás 10 horas

e 1'2 minutos da tarde. w

22 Terça. S. Mauricio e seus CC, Mm.

23 Quarta. S. Lino, P. M. Começa o

OUTOMNO

24 Quinta. N. S. das Mercês.

25 Sexta. S. Firmino, B. M.

26 Sabbado. Os Ss, Cypriano c Justino.

'27 Domingo. Os Ss. Cosme e Damião. Festa de N. S.“ da Sau-

de na Costa Nova do Prado.

28 Segunda. S. Wenceslau. Festa a S.a dos Navegantes na

praia da Barra de Aveiro. Faz 33 aunos S. M. El-Rei D.

Carlos, e 31 S. M. Rainha D. Amelia. Grande gaia.

29 Terça. S. Miguel Archanjo.

30 Quarta. S. Jeronymo, Dr. da egreja. Acaham as férias.

Ci Quarto mínguame a I hora e '22 minutos da manhã.
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!0.0 Mez-Ontnlvro-BI dias

i Quinta. Os Ss. Verissimo, Maxima e Juli-a, Mm.

2 Sexla. Os Anjos (la Guarda.

3 Sahhado. S. Candido, M.

4 Domingo. O Ss. Rosario de N. Senhora, S. Francisco de

Assis. Festa na praia de S. Jacinlho.

.5 Segunda. S. l'lacidn c seus CC. Mm.

6 Terça. S. Bruno. O Lua nova às 9 e 40 minutos da tarde.

7 Quarta. S. Marcos, P.

8 Quinta. S. Brlgída, viuva.

9 Sexta. Dionysin, B.

10 Sabhado. S. Francisco (lc Borja.

ll Domingo. N. S. dos Remeclins. S. Firmino, B.

12 Segunda. S. Cyprianu, B. M.

i3 Terça. S. Eduardo, rci. E Quarto crescente ás 2 horas e

H minulos da tarde.

14 Quarla. S. Calislo, P. M.

1:3 Quinta. S. Thereza de Jesus, V.

16 Sexta. S. Martiniano, M. Faz !49 annos S. M. a Rainha D.

. Maria Pia. Grande gala.

17 Sahbado. S. Herlwígcs, viuva.

18 Domingo. S. Lucas Evangelista.

19 Segunda. S. Pedro de Alcantara. Anniversarin do ohilo

de S. .\l. El-Rei l). Luiz (1889).

20 Terça. S. José Cancio.

2¡ Quarta. S. Ursula, V. M. @É Lua cheia às 3 horas e 51

minuto's da tarde.

22 Quinta. S. Maria Salomé.

23 Sexta. S. João Capistrano, F.

*2/1 Sahbado. S. Raphael Archanjn.

25 Domingo. Os Ss. Cln'ispím e Chrispiniano, lrm. Mm.

26 Segunda. S. Evaristo, P. M.

'27 Terça. Os Ss. Marlyrcs dc Evora. S. Elesbão, Imp.

28 Quarta. Ss. Simão e Judas. Thadeu. App.

29 Quinla. Trasladaçãn de S. Izabel, rainha de Portugal.

GQ Quarto minguanle às “2 horas o 45 minutos da tarde.

30 Sexta. Ss. Scrapião, B. e Germano.

31 Subbàdo. S. Quintino. M.
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11." Mez-Novembro-so
dias

1 $ Domingo. Festa de Todos os Santos. ›

o 2 Segunda. Commemoraçãodos ñcis defunlos. S. \"icloríno,M.

3 Terça. S. Malaquias, B. da lrlauda.

à Quarta. S. Carlos Borromeu.

5 Quinto. S. Zacarias e Izabel, paes de S. João Baplista.

O Lua Inn-a às 6 horas e 5U minutos da manhã.

6 Soxla. S. Severo, B. !11.

'I Sabbarlo. S. Florencio, ll. M.

8 Domingo. 0 Patrocinio do Nossa Senhora.

9 Segunda. S. Theodoro, .\1.

H) Terça. André Avelino.

11 Quarta. S. Martinho, B.

12 Quinta. S. Martinho, P. .11. 3 Quarto crescente 5 horas

c 4 minutos da manhã. r '

13 Sexta. S. Eugenio, B.

1!¡ Sabbado. Trasladação do S. Paulo 1.°, Er.

15 Domingo. Dedicação da Bazilica do Coração de Jesus. S.

Gertrudes Magna.

16 Segunda. S. Vallerio. M.

1'¡ Terça. S. Gregorio Thaum.

18 Quarta. Dedicação da Basilio dos Si.. App. S. Romão, M.

19 Quinta. S. Izabul, rainha.

20 Sexta. S. Felix de \"alois. É Lua cheia às 9 horas e 48

minutos (1:1 manhã.
à

:21 Sabbado. Apresentação de Nossa Senhora.
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22 Domingo. S. Cecilia. V. M.

23 Segunda. S. Clemenle, \'. M.

24 Terça. S João da Cruz, I). >

'25 Quarta. S. Gathariua, V. M.

26 Quinta. S. Pedro Alexandrino, B.

27 Sexta. Santa Margarida de Sulnoia.

28 Sabbado. S. Gregorio lll, .\|. (É Quarto mioguante às 2

horas o 7 minu1os da manhã. _g

29 Domingo 1.0 do aulvenlo. S. Saturnino, 111.' \ .-35.

311 Segunda. S. Amlrú, Ap. J(
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12.” Mez-lbezembro-M Dias

1 Terça. S. Eloy. Anniversario da independencia de Portu-
gal. (1640).

2 Quarta. S. Bibiana, V. M.

3 Quinta. S. Francisco Xavier.

4 Sexta. S. Barbara, V. M. O Lua nova ás 5 horas e 15 mi-

nutos da tarde.

5 Sabbado. S. Geraldo, Arc. de Braga.

6 Domingo. 2.” do advento. S. Nicolau, B.

7 Segunda. S. Ambrosio, B. Dr.

8 E Terça. N. Senhora da Conceição, Padroeira do Reino.

9 Quarta. S. Leocadia, V. M.

10 Quinta. S. Melquiades, P. M.

11 Sexta. S. Damaso, P. portuguez. 3 Quarto crescente às

H horas e 55 minutos da tarde.

12 Sabbado S. Justino, M.

13 Domingo. 3.° do advento. S. Luiza, V.

H Segunda. S. Agnello, Ah.

15 Terça. S. Eusebio, B. M.

16 Quarta. As Ss. Virgens d'Africa, Mm. Principiam as nove-

nas do Natal na Egreja de Jesus.

17 Quinta. S. Lazaro, B.

18 Sexta. N. Senhora do O', S. E5pirídâo, B. C.

19 Sabbado. S. Fausta. .

20 Domingo. 4.0 do advento. S. Domingos de Silos, Ab.

, ® Lua cheia às 3 horas e 29 minutos da manhã.

21 Segunda. S. Thomé, Ap.

22 Terça. S. Honorato, M. Começa o

INVERNO

23 Quarta. S. Servulo, B.

2!¡ Quinla. S. Gregorio. M.

25 à Sexta. Nascimento de Nosso Senhor Jesus Chríslo.

26 Sabbado. S. Estevão.

27 Domingo. S. João. Q Quarto minguante às il horas e 32

_ minutos da manhã.

28 Segunda. Os Ss. lnnocentes, Mm.

29 Terça. S. Thomaz, Arc.

30 Quarta. S. Sabino, B. M.

31 Quinta. S. Silvestre, P.



  

REPARTIÇÕES PUBLICAS
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Governo civil

Governador civil, Visconde de Alemquer; secretario geral,

Manoel Joaquim Massa; ofiiciaes, Joaquim do Mello Freitas, Ma-

noel Maria da Rocha Marlail, José Maria Pereira do Couto Brandão;

amanuenses, José Tavares d'Almcida Lebre, Delfino Augusto ile-

zende Murteira, João Augusto Marques Gomes, Amadeu Faria (Ie

Magalhães; porteiro, Antonio do Valle Guimarães; continuo, Luiz

Maria Teixeira.

Commissão dlstrictal

Chefe de repartição, Joaquim Simões Franco; thesoureiro,

Miguel Ferreira d'Araujo Soares; continuo, Bento dos Santos.

Juiz de direito servindo de auditor, Jorge Couceiro da Gosta,

(addidO).

Reparllção de fazenda do districto

Delegado do thesouro, Miguel Augusto Pereira d'Araujo;

oflicial. José Ferreira Correa de Sousa; primeiros aspirantes,

Francisco Victorino Barbosa de Magaíhães, Francisco Augusto da

Paixão, Zacharias da Naia e Silva; segundos aspirantes. Antonio

Ferreira Pinto do Sousa, Viriato Ferreira de Lima e Sousa, Se-

bastião Ferreira Leite, Francisco Antonio do Mattos; continuo,

Manuel Nunes Morgado.

Lyceu nacional

Reitor, Francisco Augusto ria Fonseca Regalla; professores,

Manoel Gonçalves de Figueiredo,.loão da Maya Romão. Alvaro

(le Moura Coutinho d'Almcida d'Eça, Jose Rodrigues Soares, Al-

bino Dias Ladeira de Castro. P.“ M mocl Rodrigues Vieira, [Ide-

l'onso Marques Mano, P.° .|0st Marques de Castilho; secretario,

Elias' Fernandes Pereira; porteiro, José do Nascimento Corrêa;

continuo, Manoel dos Santos e Silva; guarda da bibliothe'ua, José

Martins Lie Pinho (addido); sun-inspmztores rle instrucção pri-

mario, Jomê Maria Dantas de Sousa Barauho. P.“ Antonio Joaquim

Vidal (addidos). V

Commissarlmlo de policia clwll

Commissario. Eugenio d'Albuquerque Sanches da Gama',

chefe, Antonio Simões Lebre', secretario, AllLUlltU Moreira Soares



no'

 

da Silva Bello;amnnuense, Bernardo de Sousa Lopes; contínuo,

Manoel Bernardo Calmão.

Con-elo e telegrapho

Director, Ednardo Serrão; chefe do estação, Ernesto Levy

Maria Çorrúa; fiel, Alfredo Cezar Brito; primuíroi aspirantes_

Antonio Maria Dunrle, Ernesto .lulio Caldeira Prazeres, Leopoldo

Frederico d'Assis Cnlhoiros; segundos aspirantes, Augusto Nu-

nes Varella e Anhnio da Encarnação Junior; acpirantes auxilia-

res, Anwlia Augusta Cori-oa, Antonio Dias Simões de Carvalho,

Augusto Simão Estylita Pereira de Freitaa; dish'ihuídm'os, José

Vieira Guimarães, Jmé María do Carvalho Junior, lleovigilnlo

Mathieu do Mello, Manuel Maria Angule dos Santos, Framzisoo

de Sou<a Mnrqnes; dislril.›uidores ruraes, João dos Santos Gran--

Bea. Jon" Diniz Ferreira Fabião; guarda-fios, Antonio Joaquim

Gloria, José Gouleiro e Adelino Sunlos Junior. .

Serviços ¡Im-estacas

Silvicultor de 2.“ clas'se, Egberto de Magalhães Mesquita;

regenle llnreslal de 2 a ulacue, Carlos Eugenio ¡l'Oliveira Ferreira

do Carvalho; ,guarda de '2.' classe, Ahel cl'Oliveira; guardo. de 3.*

classe, Joaquim de Figueiredo.

llyglene publica

Guarda mor, Mnnoel Gonçalves de Figueiredo; escrivão in-

terprete, Antonio Correu Loureiro.

obras publicas

Director, Franciico da Silva Ribeiro; pessoal louhnioo. con-

duotorus de 3.“ clarice, José da Maya Romão_ Antonin Aureliano

Sovero d'Uliveira, Josi: Ferreira Pinto de Souzn; condllcwl'es de

3.xl elas-ze. millions. Evaristo de Moraoi Ferreira; desenhadores

de 1.“ classe, Joaquim Antonio dos lleís, Pedro Guilherme d'nlí-

veira. Domingos dos Santos Gamellas; desenhador auxiliar. Sis-

namlo Maia; pessoal administratim; amanocnsc de l." classe,

Alberto :la Silva I'oreira de Forne'lm; nnmnuerNc do 2.' classe,

Jos(- Illnrin Pereira; amunuunses rle 3." classe, Manuel Francisco

Lourenço Cnthurino, Francisco d'Assis Marques Gomes, llenato

da Silva Mello From-.0; pegador, Manuel Aulhel'o Baptista Macha-

do; servente, Antonio Fernandes.

2.“ clrenmscripção hyqlranlica

Engenheiro chefe de secção, José. Maria de Mello de Multas;

conductor de 2 B classe. .-\nlonio do; lleis; comluolor du 3 =' clas-

se. Firmino de Souza lluoL; apontador moura de rios e vallas,

Luiz Gonçalves Moreira; continuo, José Maria da Maia.

Camara !lllniclpal (03 a 95)

Presidente. Dr. Jayme (le Magalhães Lima; vice-presidente,

Dr. Alvaro de Moura Coutinho Ll'AInieidu moça; vereadores elle.



 

ativos, Manoel Goncalves Netto, Domingos Ferreira da Silva,

Antonio Thomaz Marques Mostarulinha, Amenio Maria Alves da

Hom., Francisco Elias dos Santos Gamellns, João Cardoso Valen-

Le; vereadores substitutos, Jeronymo Baptista Coelho, José Anto-

nio Marques, Antonio Cardoso d'Azevedo, (Jarlos da Silva Mello

Guimarãez, Manoel DiaS'de Carvalho Brandão. Manoel Frunoisw

Alhanazio de Carvalho, Manoel Marques Rodrigues, João Franeis-

(10 Leilão, Antonio Pereira. dos Santos; secretario, Firmino de

Vilhena d'Almeida Maia; amanuensei, Manoel Marques, Eduardo

Augusto Vieira, Luiz da Fonieea liegnlla; chefe da lleoalisação,

Joao, Rodrigues Mieiro; chefe do; zeladores, Domingos Pereira

Grijó; amamos, Joaquim Simões Bazilio, José Duarte da. Costa,

Miguel dos Santos Gamellas

Medicos do partido: Manoel Gonçalves de Figueiredo, Luiz

Augusto Llu Fonseca Regal u, Manoel Pereira da Cruz, João Xe-

vier Pereira Simões.

Administração elo concelho

Administrador, Eugenio d'AIbnquerque Sanches da Gama;

secretario. Francisco da Silva Carvão; amnnnonses, Antonin Bn-

piislu de Souaa, José Fernandei Maurão; Officiaesz. Muuoel Simoes

Amaro Junior, José Rodrigues Branco, Joaquim Maria Pereira de

Rezende, Camillo Augusto Vieira.

Tribunal judicial

Juiz de direito, Alexandre de Sousa e Mello; delegado do

procurador regio, José de Sousa Mendes; contador, Joaquim Sla-

noel Ruella; escrivães dv. direito, Arnaldo Augusto Alvares l-'or-

tuna, Antonio Augusto Duarte e Silv'a, Silverio ninguem Bnrhosa

de Maga'liães, Evaristo Uorrña da lloehn, Leandro Augusto Pinto

rio Souto; ol'lieiaos de diligencias, Joaquim Teixeira da Costa,

Silvestre !use d“Oliveira, João da lloclia Carolla, Antonio Augus-

to (l':\liiieidu; earcereiro, Augusto .lose do Carvalho.

Repartição (le fazenda do concelho

_Eãcrivão de fazenla, Antonio Joaquim Marques Perdigão;

escriplurarros, Eduardo Pinto de Miranda. Jeronymo José do Vas-

concellos Dias, José Estevam Couceiro da Costa (mldido); reache-

dor, Manuel de Sousa Brito; proposto, Florentino Vicente Ferreira.

Escola industrial

Professor (le desenho, Francisco Augusto da Silva Rocha.

Secção aduaneira

Chefe da secção, Manoel _Pedro Nunes da Silva.



 

XXVI

Secção da guarda üscal

Chefe da secção, Luiz Mouzinho d'Albuquerquc.

Secção do real d'agua

Chefe da secção, Jacintho Agapito Ilebocho.

Reserva e recrutamento n.° 9

Commandante, José Joaquim de Sousa Mimoso; Sargento

ajudante, José Maria Paes de Sousa Andrade; Segundos sargen-

tos, Antonio da Maia e Manoel Pedro Nogueira Velho de uhaby.

Agronomo do distrleto

Manoel Lopes d'Almeida.

Veterinaria do clistrlelo

Alberto Saraiva Monteiro.



 

MANOEL JOSÉ MENDES LEITE

lCOMBATEL' E SOFFREU PELA LIBERDADE

NAS BATALHAS, NAS n¡ma.-u;õ¡35,

NO mnmmcmo E NA IMPRENSA;

smwn: BEM A pump.

com) SOLDADO, LEGISLADUR E FL'NCCIONARIO;

»'01 sm: anm: o DESINTEHESSEC

\'IVEU E MORREU 51331 1¡c'›xlx.›\n1.x.~».

Nestas poucas linhas gravadas no modesto moimento

que no cemilerio publico d'esla cidade indica o logar onde

dorme 0 derradeiro somnn, c que cu escrevi para satisfazer a

pm pedido ¡nslaule da familia, eslàfcílu a sua biographiu 
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sem datas e sem minudencias, é verdade, mas com inteira

lidelidade. Se prelendesse biographar de novo Mcndm Leite (l)

diria que, nasceu em Aveiro a 18 de maio dc 1509; que,

foram scus pues Bento José Mendes Guimarães e ll. Thereza

Tliomazia Leite; que, Cursou os primeiros estudos nu sua

terra nalal; que se matriculou em l824 nas faculdades de

canones e leis na Universidade dc Coimbra; que em dozem-

bro do l8°2-'i se alislou no batalhão academico; quo pela re-

volla de 16 de maio de 1828 se alislmi de novo no me.~mo

batalhão reorganisado; que em 6 de julho enlrou como omi-

grado na Galiza d”ondc seguiu para inglaterra; quo rm 1832

regressou ao Porto &listando-se logo no IJillalhãO acanlemicd;

que mandado a Inglaterra n'uma commissãoespinhosa, na

volta cnlrou a barra do Porto sob uma corraçào de bombas

e granadas; que recusou então a cruz de Torre e EspaduConi

que o imperador o condecurou; que combateu nu Serra do

Pilar e fez parlc da divisão do duque da Terceira ao Algarve;

que ünda a grande campanha voltou a frequentar u Univer-

sidade, concluindo a sua l'ormalura em junho de 1836: que

em seguida à Revolução de setembro foi nomeado secrolnrio

geral do districlo de Aveiro, e depois commandanle da guardo

nacional e presidenle da camara da mesmo. cidade: que em

:22 de março de 1840 foi eleito pela primeira vez deputado. o

mezes depois fundava Com José Estevão «A Revolução de

Setembro» do que foi um dos primeiros redaclorcs: quo to-

mou parle em lodns as bernardas que o partido selexnbrisln

projectou de 1840 em dianle, lendo em l844 de novamente

rmigrur. por não haver vingado a revolta de 'I'orrm Novus

para que innilo trubalhàra; que em agoslo de 1846 pôde

regressar a Portugal e que Organisadn n Junin do Porto como

desforço ao golpe d'cslado de li de outubro. Collocon-se logo ao

seu lado prcslando os mais relevantes e desinleressados scr-

viços à cansa popular; quo perseguiu com exito as forças que

o general Mac-imune“, levanlàra em favor de Il. Miguel; que

foi minislro da marinha do visconde de Sá da Bandeira, em

Selulml, cm 1847; que foi aprisionado com as forças do con-

(Io das Antas pela esquadra ingleza ao sahír da barra do

Porto: que cm l848 foi preso e recolhido no Limoeiro, como

implicado nn Conspiração das llydras; que auxiliou o movi-

mento da Regeneração em 185l; que foi eleilo depulado pela

segunda vez n'esle mesmo anno, e fez incluir no Acto addi-

V (l) meel José Mendes Leite, esboço biogrupllico-Porlo,

1881-341 pag.
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cional um artigo, abolindo a pena de morte nos crimes po-

lili0os; que (Iissolvixlas as camaras em julho de 1852, foi

reeleito por Aveiro em dezembro d'esse anno; que na legis.

laiura :le 1856 represcrnon em cortes o circulo na. Feira; que

em 1860 foi durante alguns mezcs governador civil do Avei-

ro; quo em |863 foi eleito-deputado por Aveiro, na vaga occa-

sionada pela morte (lo José Estevão; que em setembro de

l87l foi nomeado governador civil do dislricto de Aveiro de

que se exonerou om abril do 1877; que foi nomeado nova-

mente para o mesmo cargo em fevereiro de 1878' de que

pediu a exoncruçào tambem, em julho de !879, e que pela

lorceira voz foi nomeado governador civil do mesmo dislriclo

em janeiro de 1881, demillindo-se em fevereiro do 1886;

quo reorison a cai-!a do conselho e varias conrleroraçües com

que ilill'orenlos ministerios o quizer-am agradar. quo linalmeulc

morreu pelas 3 horas e moia da tarde (lo dia 13 (le agosto de

1887, sem deixar inimigos como em vida lhe valicinàra Ca-

millo Castello Branco que prefaciando um livro que lhe con-

sagrei (l), escreveu :

«Este homem foi muito querido e respeitado por tantos

que o viram sem o prisma insidioso da politica. Parece que

elle. se a leve robusta e imlomavcl. foi exclusivamente a

politica do sacrifício pessoal ao bem (la collectiviilarlo. Egois-

mo. se o leve, foi o da primasia na honra iullexivel. E, com

tudo_ depois de haver arroslado bravamente os adversaríos

' nas pllgnas do braço e do espirilo, nas batalhas o nos parla-

montos, morreu sem inimigos».

MAnor'Es GOMES.

('l) Para bens-Aveiro, '1885.

“rãlzr
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«Cura não ha p'ra tal enfermidade»
- - Aftlrmava um doutor em medicina.

Um padre logo dim-«Não é verdade;

llade cural-o a fé, santa, divina.

Existe um Deus, bondoso, omnípotente,

Além, no céo, recinto respiendente,

Prompto para tirar as grandes dores
. Que acerbam esta vida aos peccadores.

Eu, ministro de Deus e do altar,
' Em fervida oração vou exorar

Lenitivo do oéo p'ra a sua dór;

E dar-lh'o-ha o Deus de inñndo amôr.

E' meia noite e quando o sol nascer,
i' E fôr beijar, e fôr reverdecer

A setinosa ilór, o moribundo

Made sorrir sereno a este mundo,

Que ia. deixar, ha pouco ahi dizia

Doutor em medicina, ao despontar do dia».

  

0 padre ajoelhou contricto e forte

E pede ao Christo p'ra o livrar da morto

-Já prestes a baixar ao athaúde-

Por 'special ñneza um kilo de saúde.
'_

O medico, no entanto, havia retirado,
l. E na passagem disse: aescute,-ao pao que chora-
l Já se aqui não faz nado, é tudo aqui bnldado,

A morte vem buscar-lh'o ao despontar d'aurora».

#
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O padre continua a fervida oração.

Agita-se o doente em grande convulsão.

0 pobre pae, coitado, sem esp'rança vã.

Ao ver erguer a fronte a limpida manhã,
Contempla nlvoroçado o padre, que, Sereno,
Murmura longa prece aos pós do Nazareno
E, cauteloso, vae p'ra junto do doente.

Mal chega ao pé do leito recua de repente.
E' que chegára ao seu ensurdecido ouvido
Do mho agonisante o ultimo gemido.

E. louco, allucinado, oppresso pela dór,

Cae, vendo-o debaterwse no ultimo estertor!

e
E quando ergueu_ a fronte anurora festival

Ljnçontrou simplesmente um' ser inanimado,

Sujeito ás grandes leis do reino mineral.

Memo NOBRE.

 

(i) po_ livro Heresias prestes u entrar no prélo.
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VERDADES E VAIDADES

 

Desgraçada da avesinha que

nasce em md Silveira, cosluma

dizer-se com ternura para expli-

car a força do amor patria, que

vincula com aferro ao lorrão do

berço quantos distendcm as azas

em busca de largos horisonles.

lla um iman que nos allrae a

todos para o logar onde primeiro

doseerramns as palpebrus à luz

do sol.

Quo importa voarmos no alto,

on desligarmos à ilór dos lagos

ou sobre as urzcs dos vallados?

Sempre cahirão pennas e l'rouxeis pela estrada, que se-

guirmos e sempre, como a andorinha, teremos de regressar

pela saudade ao primitivo ninho, humilde, inhospilo ou lrisle

que seja.

Jules Ferry ao desprender-se da vida recommenda que

0 lerem ao retalho dos V0sg05 d'onde hrolara.

'Isla ligação do homem à paysagem e tão intima que

tem o seu que de divina. Parece que a região onde brincàmus

os dias felizes da adolescencia nos imprime caracter delinilivo

atravez das convenções sociaes em que, ao depois, nos em-

brenhamos na lucia tremenda da exislencia.

0 amor ao berço é tão geral que se. póde tomar como

pessimo indício moral o desdem ou o odio pelo logar que

nos \'Iu nascer.

Aquelle que foi nado em má silveira, julga sempre, ainda

assim, que é um ellen essa poln'e e ¡risoida folhagem onde

chilreou ou pelilou os primeiros ensaios d'nm gorgeio in-

fanlil.

Por-isso soil'ro de nostalgia longe da minha terra. e, desde

as norlailas que \'arrem a.: ruas em nuvens de poeira até ao

odor aere e ruim da maresia. que ::e levanta das marinhas o

 



  

lagnnas, tudo me parece uma distincção, uma particulari~

dade, um encanto a mais na minha terra.

Depois 0 horisoule é tão largol. , . A agua snssurra em

tantos rauacs. as montanhas ficam tão distantes, e os campos

côr d'osmeralda ou côr d'ouro são tão alegres !. . . quo o'csta

natureza hilariante a alma abro-se a todas as ideias ::enero-

sas, e devo explicar o enthnsiasmo, que sinto, pela intlnencia

da paysagem cirrumdantc.

Todo o avcirense se espelha na agua, e lodo se deixa

impregnar d'um grande ull'ecto a esta risonha estancia um

que vive.

Nada lisongeia mais um aveirense do que elogiar-se-lhe

Aveiro. Ccssam os rancoros perante um hymno a claridade

aznlina d'este con, a frescura prateada da ria, ao algodão lim-

pill!) das nuvens, a franqueza dos vcrgcis e das collinas

mansas.

(ts elogios verhaes de Oliveira Martins, e de Alberto

Sampaio registam-se em "Ossos roraçücs a notas indeleveis,

o quando algum forasteiro ¡Ilustre desata dos labios qualquer

observação amoravel. a gratidão confere-lhe quasi honras do

nosso concidadão, sendo este povo, como laio prodigo de.

reconhecimento pelas boas palavras e boas ansencias, que se

dignam conferirnos. em visita do recreio.

A 18 de setembro. Ramalho Ortigão, que ha trinta annos

viera a esta cidade. volvou a passear na povoação sol; pre-

texto de exame dos ohjoetos d'arte sacra expostos nas salas

do convento de Jesus. a rua Direita.

O oertamen hieliara-sc c para não perder de todo a via~

gem, perrorreu a terra Com um sorriso satisfeito, e foi até

a Barra em carruagem de aluguer.

Friso esta circnmstancia. que qnasi sempre põe os ossos

n'nm feixe aos admiradores das bellezas naturaes e lhes (3111-.

presta o mau humor das suas criticas futuras.

Deus me perdoe. mas a minha obrigação, já que não es-

creu" menwnias (l'ulcm tumulo é referir sem detenra, para

contentamento dos visiohos e do municipio, quaes as impres-

süos que o amigo redaetor das lv'a-rpas sentiu em contacto

com a magostade d'osta região excepcional.

En ia depressa para a caça, em trajo's reles, com uma

espingarda eivada de. ferrugem, e com o cinto furto de car~

lurhos, quando na esplanada no Forte, -- assim o juro à face

da unica peça que ali existo-deparei com o meu patricia
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Marques Gomes, que conversava de largo a largo com o bri-

lhante escriplor.

Não reconheci logo Ramalho Orligão, mas o lic d'um

chach camponoz de largas abas e debrum, aapostura solida

do personagem, com a cabeça levanlada e lirme nos hom-

bros, o olhar perspicaz, tudo me revelou em seguida com

quem ia trocar duas palavras fugitivas, antes'dc, me fazer ao

largo n'uma halcira, cuja vela arl'ava d'impacicncm.

'l'rocámos a phrase mais sacramento!, do que a chrisma

_tenho muito gosto em conhecer V. Ex.“-e depois--Awi-

renscs a poslus!-ouvi-Ilre Cum estos ouvidos, que a terra

ha-rle comer, esta phrase (ICIICÍUSEIZ - Isto ó maravilhoso.

Lembra-me a Hollanda.. . mas com cores mais vivas.

E ropcliu z-E' maravilhoso!

E n'esle momenlo cm que eu não se¡ como não robenlci

de alegria, como sc a cidade mc tivesse incumbido de a re-

pI'Cscnlar, avcnlurci-me a dizer, ainda com mais orgulho do

quo o do Gonçalo de Cordova:

_Gerard \'an Krickcn, professor da escola industrial do

Porlo, hollanulez de nascença, educado na Suissa. declarou-mo

egualmcnlo n'cslo logar, nos ultimos dias dc julho, quo «esla

paysagem rasa, sarjada (lc canacs, e esmallada (le vortlura,

lhe rccordava a sua Hollanda. Fallavam so os moinhos»

*E

E ah¡ tem o leitor o motivo porque eu me convert¡ hoje

!rum moinho... do palavras.

MELLO FREITAS.

_qm-_-

Corto rei, sabendo que dois dos seus vassallos eram

grandes inimigos entre si, mandou chamar o mais apaixona-

(lo, e disso-lhe:

-Sabci que vos quero fazer uma mercê, c hadc ser a

que \'os me pedirdes, mas advertir-vos ao mesmo tempo

one _a hei de fazer dobrada a fulano, de quem sois. grande

Inimigo.

Beijou logo a mão ao rc¡ pelo favor que lhe acabara do

conceder. pedimlorlhc então por mercê, que lhe mandasse

Ill'ar um olho; porque assim seria obrigado a mandar arran-

car os dois ao oulro para que ñcasoe cego, ainda que elle

ücasso lorlo.



  

Um sahio dizia

pôr este epilaphio: _

-Aqui jaz aquelle por quem jazem os outros.
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NO HOSPITAL 7

(Impressão d'uma tysípa)

A lua sombra só. A côma

Secca, a ranger. Face terrena

Com labios roxas, côr da nóma,

A côr víolacea da gangrena. . .

Pometos toscos, salienles,

Olhos febris, labios sem côr,

A doce alvura dos teus dentes

Tornuü-se negra e causa horror.

Sc acaso a Lua anda a boiar

No grande Cép silencioso,

Sinto que vivo o leu olhar,

Pois se alevanla ao Céo, piedoso. _

Alma sem luz, alma .doente,

Cadaver vivo e que está mudo,

Que hão de-alirar-'le, brutalmente,

A' fria meza do estudo. . .

Ah! quem me dera ir arrancar-le,

A' fria mão que aperta a tua.

Como heicle, pois, Scieucia amar-te,

Se és tudo. . . e eu vejo-le tão núal. . .

I-...a"noo'l-...ccclgollcl

Tosses! O lorax secco e molle

Range, caverna apodrecida;

Mira-0 breve à Terra, ao Sul,

O' Tosse, strongillo da Vida!, . .

VIDAL Ounmor.

-qeaêenk-

      

que nas sepulturas dos medicos se devia
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A cidade de Aveiro

(Descripçáo succinta)

A cidade de Aveiro, pela actual divisão

administrativa, faz parte da província do

Douro. E capital de um dos dezesete dis-

trictos administrativos do continente por-

tuguez.

A sua população. outr'ora grande, dimi-

nuiu consideravelmente nos seculos XVll o

XVIII. Nos ultimos annos, porém, tem au-

gmentado e pode hoje reputar-se em cerca

de oito mil habitantes.

Aveiro assenta n'um ameno e não pro-

_ _ fundo vulle. por onde a arte introduzira um

esteiro. Asaguns d'este provém da Ria, que d'esta povoação to-

mou o nome-e são contidas por um dilatado o formosa caes de

pedra. Ali entram e saem diariamente muitos barcos, o que é

uma grande eommodidade para o commercio.

I\ essa [tia lia grande quantidade de ilhas e de salinas, cujo

producto'e um dos seus principae; ramos de industria.

A cidade oonsta,de duas freguezias-Vem-Cruz, ao norte; e

Nossa Sanltora da Gloria, ao sul, separadas por o mesmo esteiro

e oonununipadas por duas pontes de pedra.

r Os edificios de Aveiro não são de grandes dimensões. Mas

como são muito branqueados e a cidade esta junto á Ria do seu

nome. tem Aveiro un¡ &Speeto risonho e agradavel, especialmen-

te vmta do poente

Entre os seus edificios nota-se: o Lycen. o Theatro. a casa

da Cmnm-a3 a Egreja da Misericordia, o quartel militar, o templo

de S. Domingos. (Senhora da Gloria) e o antigo mosteiro de Jo-

5115, hoje convertido em casa de educação e onde se acham em

- hello sarcophago de marmore, as cinzas da Prinooza Santa Joan-

na, exoelsa filha de El-Rei D. Affonso V.

Além do jardim de Santo Antonio, tem Aveiro outros locaes

propl'l'ls para recreativas passeios; assim cento além do cami-

tlho de ferro e das vias !invial e marítima, tem nm grande nn-

inero de estradas, o que tudo concorre para que esta terra se

torne muito cominoda aos seus naturaes e muito agradavel nos

\'isnantes.

Das _suas antigas muralhas poucos vestígios restam.

Aveiro tem sido patria. de muitos individuos notaveis nas

altas. nas artes, na guerra e nas virtudes. De alguns l'a'la a his-

toria, o de não poueOS. a fuma.

Os Aveirenses são em geral laboriosos e intelligentes e

prosaurse dos seus sentimentos religiosos_ o que manifestam

nas unutas festividades que aqui annualmcnle sc celebram.

;_\s ruas d'Aveiro são limpas e illluninadas a gaz.

U comlnercío tem-se aqui desenvolvido bastante, ha annOs.

A ltla de Aveiro, já pela sua vastidão, já pelos seus varia-
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dos canacz, é de lima belleza que tem merecido os elogios de

portuguezes e de estrangeiros.

Aveiro c porto da mar. 0:. seu: campos São ferteis c, bem

como a cidade, são planos e Sob um horísonte vzistisgimo.

Aveiro, como capital de districto, tem todas as repartições

competentes. Foi tambem capital (le um:: das dezesete dioceses

do continente, mas desde outubro (le '1882 licou a pertencer (de

falow) ao bispado dc Coimbra.

Pertence no distrioto judicial do Porto e á sua circumsori-

pollo aduaneira, da qual tem aqui uma delegação de primeira

Ul'( em.

E' slide do regimento de cavallaria 11.0.10 e de um distrícto

de reservae; o pertence á divisão militar de Vizeu.

lia aqui uma secção florestal e uma secção dc circnmsori-

pção hydraulica.

No antigo reglmen tinha Aveiro assento em córtes, no banco

septimo.

'l'em feira annual a 9.5 de março, creada por EI-Reí D. Duarte.

Nas' suas armas, ora figura a aguia pnrda, como insignia.

que lhe deram o; romanos; ora, uma :we aquaticu, indicando a

origem do seu nomo.

RANGEL DE Quonos.

+@Eã+i-

N'UM TEU BEIJO . . .

N'um olhar vrm a eSp'rança;

A promessa n'nm sorrís'o;

Mas eu quero mais, creança:

N'um teu beijo o paraiso.

FI-:nNANno DE SOUZA.

*Mm-_i_

Passando um rc¡ do Oriente por uma serra onrle ermava

um Dorvicho penitente, deu com elle todo utlcnto a contem-

plar uma caveira.

_Quo fazes ahi, servo de Deus? perguntou o principe.

_Procuro já do muitos dias, respondeu o sanlão. ver

'se posso descobrir se esta caveira pertencia a monarcha ou

a mendigo.

Charada novíssima n.” l

Na musica, na musica e na musica o le signal-l-l-l.'
l
d
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_ MANHM NO GAMPO

t) sol já (loira o cume das collinus!

Assobiam os melros nos louraes,

E por entre a 'spessuru dos rosaes

Vão saltitaudo as aves pequeninas.

 

A abelha beija as rosas purpurinas;

E. sobre o manto tl'oiro dos trigaes,

Atiram se plmlanges de partlaes

Soltando gargalhadas argentinas.

Então d'além, .do velho campanario,

-Obra antiga tl'um monge solilario -

Parte o languitlo sem da Avó-¡UMM!

t). eamponez levanta o olhar aos eeus,

Or' , e conliutlo à protecção (le, Deus

Corre a ganhar o pão de cada dia.

CESAR CA'rnAnmo.

W

Meu caro senhor, dizia uma viuva nova e bonita a um

sujeito seu conhecido, peço-lhe um conselho.

_E sobre que, minha senhora?

- Sobre o meu proximo casamento.

.-- Muito bem; queira faltar. Entretanto dit-me licença

que aceentla um charuto?

_Pois não!

E começa a viuva a amiudar as qualidades e os defeitos

do pretendente, e a expôr com muita arte as vantagens ein-

convenientes da proieclada união.

-Então, que me diz?

_Digo-lhe, 'minha senhora, que sou solteiro, e que

tenho de mim para mim que o casamento é como este cha-

ruto. Para saber com certeza se é bom, e preciso tel-o fu-

mudo.

@go-b-

Chamda 11.“2

'Não é boa no convento esta planta--íl-2

 

u
.
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O TAPISSO

Quem ha ahi em Portugal que deseonheça a figura insi-

nuante e artística do velho 'Papisso, o antigo soldado do va-

]enle Saldanha e o mais verdadeiro e rigoroso typo do gai-

teiro nacional?

Quem o não conhece a elle que é a alma dos arraiaes

por essas aldeias fora, onde faz as delicias da humanidade

apreciadora da musica classica, arrancando com sentimento

e paixão do seu atinado e precioso pit'auo-- companheiro tie]

de desdilas e alegrias-os requebr05 e melodias as mais ar-

rebatadoras e inebriantes!

Com que mimo e dislincção elle cultiva a sublime arte de

Becthowen e Mozart., e com que virtuoso/arte interpreta as mais

rtitticeis e aprimoradas composições, quer no pifano, quer na

gaita de t'olles, com acompanhamentos e Contra cantos de

tambores e bombo, a quem prolíeientemente marca 0 com-

passo. acenando com a cabeça, a lagrima escorrendo do olho

ophtahuicot. . .

E e Ver eum que pose elle ainda hoje caminha-_anexar

dos seus setenta e tres anuos -na frente do cortejo dos [leis

Magos, de barreto vermelho cahiudo-lhe sobre o hombre,

jaqueta de alamares, calça branca e facha azul, marcando o

andamento com os acordes harmoniosos da sua gaita de

folles.

As missas d'alva na aldeia, em dia de testa. são mais

CUUCUI'I'Ítlas, quando consta que o tz' Tapisso la \'ae executar

algumas das suas peças-As tres rocas de crystal ou a

Valsa numero quatro.

'leem desapparecido mil e um habitos e costumes arrei-

gados no espírito dos povos, mas o pifano-o sublime pi-

fanot--tem resistido e ha de resistir a todos os embates,

em quanto em llhavo houver o velho 'l'apisso,

Os seus triumphos sãojà muitos, e o seu nome univer-

salmente conhecido: mas nos dias que ainda lhe restam para

\'ivcr, mais e mais honra, gloria e lanreís colherà.

De Certo elle assim pensa quando a sesta deseança, ca-

chimbando, sol) a copada ram-agem (I'algum cedro de cemi-

terio que guarda.

No Album de Glorias, Bordatlo Pinheiro foi ingrato,não

dedicando uma pagina ao velho 'l'apisso.

DINIZ Bonus. “_-: 
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SAFDADE

0' mocidade, ú tempo (l'alcgrias,

O' quadra de illusorius esperanças, ~

Duce aurora dos mens risoulms días.

Mar tranquillo, pcreune dc bouanças!

As tuas adoraveis phanlnsías,

_Esse puema de venturas mamas-

Aéreas, transparentes, ingidias,

Puras comu o sorriso das creanças,

Dcsñzeram-se cm longas cspiracs,

E voaram e não voltaram mais.

Perdendo-se n'azul immensitlade.

E agora em vez das luas vans chimeras,

Feitas de luz e sul e primaveras,

Gcrmína no meu peito_ a saudade.

ISMAEL BRAGA.

_w_

Um penitente confessou-se que linha roubado uma cor.

da: ao que lhe ohjectuu o padre que a rcstiLuísse ou pa-

gasse.

_Já a não tenho, senhor padre.

- Eulão pague-a, quanto valeria, cem reis?

-.\lais, senhor'.

- Dusemns, lresenlos, quinhentos, mil reis?

- Ainda mais, senhnr.

_Então que tamanho tinha a corda?

-A corda era pequena, mas trazia uma burra na ponta.

4.a,...

Charada n.° 3

Eslc adverbio de existencia duvidosa é de utilidade día-

ria-l-3.

ENYUMÍN» 1

Q + faa. - mrs. -



  

A NOVENA

A José de Souza Guerreiro

Por duas ou tree vezea, alta madrugada, eu tinha ouvido

tocar o sino para a novena. [a dezembro em meio. Eetava um frio

rigoroso. 0% dias eram pequenos, com pouco sol, um sol annu-

viado e triste. De manhã appareoia tudu coberto de neve; as her-

vas braneaí, crestadas; e os caminle ÍlllBÍt'ÍçitduB, n'uum durc-

za desuonsoladora de corpos sem vida. Quem havm de trocar o

hem estar morno da 'cama por aquellas caminnadas para a egi'e1~›,

iria, humida, sem conforto, ¡attrinhada de tijoLo amarezlo, sob o

rigor da estação que passava?

'urecia-me aquillo uma loucura. Não obstante sentia gente

passar, arrastando o calçado no pavimento da rua, e ouvia um

t'nllatorio animado, all¡ "teamo, defronte, emquanto a. porta do

templo se não abria. Uma vez. outra e outra. . . impacientava.

Serão elle-1 menos ajuizadas do que zu? Toro¡ eu mais juizo do

que alles? perguntava. Eu não conhecia nenhum preceito que me

mandasse tevmitm' da cama áqtlellu hora para ir expor a minha

construação deliil áqnulle frio de enregelar. Mais as noites eram

tão longas! Dot-mia tanto! Pela manhã já me sentia mal n'uquelte

bem estar morno e suave.

- Hei-de levantar-me. A'manhã não falto. Quero \'út' a no-

vena.

Assim pensei e assim ajustam commigo mesmo. Ao outro

dia o sino tocava modestamcnte, n'um tom bondoso, convincente

e convídativo. Ouviu falar á porta, aos que mais modrugnvam,

emquunlo :t Egreju se não abria. Na rua percebia-se o passo dos

que eunem'riam. . . ^

- Mais um pouco e levanto-me. Primeiro que comece ain-

da leva u seu tempo, dizia uonnnigo,

E aconulmgnndo n roupa, e abrindo os olhas, intimamente

resolvido a quebrar aqneilzi modurra, ia contando o tempo pelo

bater compassin (lu relogio.

- Mais nm quarto de hora e salto fora da cama.

Contam então os segundos pelo tic-tac da pendnln ameri-

cana, um, dois_ tres, mais.. . Mas não levava carreira direita. A

uttenção dividiu-se-me, passava z¡ outro objecto, emulecia o meu

proposito. D'nhi a pouco ouvia uma pancada sonora, só, isolada,

que ia encnrtando, diminuindo, perdendo até ñnul. . .

- Ah! que ¡erro! Em já tarde, protestnva. A'manhã não es~

pero; o sino a tocar e eu logo em pé. Vamos a ver se não vae por

diante o meu proposito.

No dia seguinte, o sino tocava effectivamente á mesma ho-

ra, ouvninrse as menmns cunvet'v'us, os mesmos passos... im.-

pauíentuva-me aquella regularidade. Que força de vontade uqnella!

Admirzivu. Fazia um trial. . . Brr. . . E todo. a minha coragem não

conseguia fazer~me abandonar o quente ¡nolle da cama. A per-

guiç: , a indulonçia triumpharn.. . u meu peznr.

Afinal, nn vespcru do Natal pareceu-me que o sino chamava

especialmente por mim, Tinha um som maiS'atuvel, mais convie  
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dativo, mais attrahente. Lá l'óra sentia-se um grande enthusias-

Ino, as conversas mais animadas. denunciavam maior numero.

Ficou-me a janella aberta e o luar, entrando, vinha al'agar~me os

pós, n'uma bondade uommovente. Impressionou-me deveras

aquillo. Seria, acaso, insensível a tudo? Ao sino, ao luar, ao

exemplo?. . .

Não podia ser. Revesti-me d'animo e coragem. Tomei uma

resolulgao inabalavel, e imprimindo aos musculos um movimento

forte, sem mais contemplações, ergni-me de um salto.

Quasi me arrependi. Estava um frios de morrer. Brr. . . Mais

frio do que esperava. Banhando o rosto em agua l'ria,-parecia

geladaS-e compondo á pressa o vestuario, enroupado o melhor

que pude, endireitei para a Egreja.

Eatavai já quasi de todo cheia. Nas janellas cortinados ver-

melhos de damasco e seda, nos altares jarras vistosas, flores

frescas edelicadas, ornamentos piedosos. n'uma ordem escolhi-

da, bem dispostos. A cera acuesa, bem espevítada. Ao pé do al-

tar o velho uapellão, um velho sacerdote de aspecto bondoso e

vanerando. eabellos brancos, de Asperges. No centro da tribuna,

por cima do tabernaculo estava figurado o presepio. Uma caba-

ninlla de cólmo do feitio do tantas outras que se encontram pe-

los campus. Debaixo, a Virgem e S. José sorrindo para o Divino

infante. Por detraz, a pouca distancia, uns moinhos de velias

brancas, abertas, a vista d'uma pequena habitação e outros ac-

cessorios excogitados pela imaginação do artista, Por cima,n'uma

larga fita branca, em S, lia-se Gloria in emcelsis Deo.

Começou a novena. O halito dos circumstantes punha no

espaço um çalor suave, uma duee tepidez asn'adavel. Uantavmm

so uns versos do l'ullocido Bingre n'uma doce meloan singella:

Já se abriram os eeus,

Vem o tempo venturoso. . .

y......-....,n..y.---.-.-a

A noite mais venturosa

Já não tarda muito tempo. . .

A cerimonia era breve, entremeada com uma leitura gracio-

sa, cheia de lições e ensinamentos. Estava-se alli bem, n'mn

conforto suave, n'uma placidez de animo verdadeiramente inne-

favel. No lim, o velho sacerdote resau a sua missa, a voz clara,

o latim bem lido, as ceremonias sem precipitação mas com des-

embaraço. .. Depressa corre O tempo quando se passa a conten-

to do espirito.

Quando sahimos, sabia tambem a aurora do seu leito aça-

froadu. Vinha cumprimentar-nos?! Vinha sorrir-nos? Vinha ame-'

nísar a atlnnosphcra como uma providencia, Supponho que fazia

assim em todos os dias de novena. Bello!

Que pena eu tive de a não ter aproveitado, porque, em ver-

dgãie, passei alli uns dos momentos mais agl'udavcis daminha

V1 a.

4.51.
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.x à' ' " " Tributo“de Sangue'

..-

E o Ceu não a allivia. . .

Lá passa mais um dia.

E outro dia vom

-Euygmas (Puma dor-

0 Choro e a Pobreza,

E as garras do Condor.

C'o philer da All'cição

Nem teve lledempção. I

No seu labor diario,

 

A's Aves um Redíl. . .

E. de fadigas mais crueis,

_Estranho monopolio

Dos Ricose dos Reis!

..1" ' Que a Alma nos consome,

No Bairro (la Miseria, os ais doridos

V São vastos como eslrellas no espaço,

vw Ou lagrimas cahidas no rcgaço

,a ' _ Dc Mãe acrisolada pela dór. . .

-Parece a Natureza que retrata

, Da vida o enygma (fo pincel do Horror.

E o Mundo vai trilhando o giro seu. . .

E o Pranto, que sulcou a face à Mãe,

Empanando-lh'a vai de esverdeadu veu!

Ahi. tomam assento o Pasmo c a Tristeza,

E dormem sobre a enxerga e têm logar à meza

E o Rico vê e passa e ri e não melhora

0 Desgraçado, que não tem Aurora,

0 Malha em punho e o Buril,

A Deus ergueu um b'ancluario,

Ao Rico dando um aureo Solío,

Colheu, em nome do Díreilo,. . .

Um Lar sem luz, sem leito. . .

Famínlo e Pae e não sotl'rendo a Dô;

 



 

De ouvir a um filho pedir pão,

Roubou, um dia e outro, uma Illusão.

Que lhe mantesse a Fome,

E topou uma -grade de Enxovia,

-Um foco, aonde o Sol não vai,

Um dia apuz um dia,

Seccar o solo humido p.'|0 Agror

Das Lagrimas d'um Pac. . .

Onde não entra o Ar desinfectado

A lavar o Pulmão contaminado

P'Io carbonico da Dórl

E o Rico, ao passar em frente á grade,

Crispando a fronte seva, '

Negou um olhar dc Piedade

Ao Martyr, là ao fundo, envolto pela Trava!...

.Ao outro dia, Sceptico fatal,

0 ülho do Labor, o symbolo da Paz,

Sentiu vibrar-lhe n'Alma a corda genial

_N'um Cantico de morte-o seu Apello audaz.

C*o a bocca em Fome e c'o olhar em Pasmo,

0 Ceu olhando de revez,

Os labios agitou-era um Saroasmo. . .

0 Renegado

0h! blasphemava p'la primeira vez!

Sentindo em sí ,o Odio concentrado,

_Fitou do Mundo o turbilhão medonho. . ,

_Sobre a sua Alma,

A arder p'la febre do Ideal em calma,

Cerrou-se a Noite tumular do Sonho.-

E a Trava do carcere envolveu

0 Misero a hlaiphemar:

_.Oh! Oiro vil, maldito.

Tu. que apagasto com o teu Brilho alvar

O Testamento. aberto no granito

Do cimo do Calvario,

Acoeila hoje o meu. ,.
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Maldito o que \rm-lou para o Diccionario

O Jubeo pagão,

D'humanidade a Lei rasgando ao meio.

E tu que Vives do cansaço alheio.

llypocrita \'illaio,

E Lraçastc no solo o leu Dominio,

Mostrando-nos o monstro da Cuhiça.

_O Genilor da Guerra,

_Que antes de li mal conhecia a Ten" ,--

.-\cceíia a Maldição do Extermínio,

A social Justiça)-

Mas o Rico não ouviu dos labios do Proscriplo

O Anaihema falál

Que foi o Teslamemo. em Sangue escripto,

A' ponta de l'nnlial.

MACEDO VASCONCELLOS.

_HM-9--

Mostrandn um presumido pintor ao famoso Miguel Angelo

um quadro que havia fcilo, cujas lignras eram furtos d'oulros

quadros de varios anclores, e esperando que Ih'o gabasse,

disse lhe então Miguel Angelo:

-O quadro é hello; porém guarilae-o do dia de juízo.

pois devendo ir cada um buscar o que lhe pertence, nào ii-

cará no vosso quadro mais que a lella.

_vw-_-

NÃO!...

Sonhei um PII-dourado do desejos

N'nns labios ruhros que este amor exalla:

Mas. se inundigo as pel-"las dos seus beijos,

Recebo nun-Não! que pódcm fazer. falial. . .

F. me S.

---.®._

Charada n.“ 3

Este pronome da ilha corre na rcparlíção-i-íZ-2  
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As lições de Mimi

O quadro e 'u ga'anle. \'a Velha ollomana de ramagem ver-

melhas. que d'um angulo da. seleto se estendia ao longo da pa-

rede, sentava-se o avo Bernardo, muito emhrulliado em eoberLO-

res de papa, n'um nuanchego de ninho consoladnr.

Ao centro a mesinha de costura, no meio da qual o can-

diciro de petroleo oeientava um abnt-jour muito rendilhado, fa-

zendo eahir :t luz suavemente. Em vollu seiituva-se a D. Marga-

rida e sua filha, a adoravel Mimi, que punha a. nota alegre

n'aquclle conjunuto.

Ha muito já que um vacno enorme sc fazia sentir n'aqnelle

lar, e desde então a nuvem triste da saudade envolvera n'um véu

sombrio oque les semhlantes.

A ausencia de Mimi, «pm se recolhem a um colleszio para

se educar, dvix-Lira ermo o méuuge que, a'gum tempo antes, ha-

via já som-ido a perda do esposo querido.

A D. Margarida, uma 'JellIlO'H intelligenle e muito illustra-

da, uma (inn ul'guniüuçãn d'un-lista, eonlieuedoru dos mil nadas

que fazem e completam íl educaçao d'uma menino, quizera Ini-

nierar á sua adoravel Mimi o pão da espirito não necessario á

vida como necessario e o sangue que nos percorre a; veias'.

Mavt o avo Bernardo. um teimoso innalo e nm esturrado fidal-

go d'oulraa eras, orgulhoso do seu qanguc azul, opposera-so ter-

minantemente á rewluçãu de sua lilha.

- Era realmente ridiculo que a Mimi ñcasse em casa. Que

diriam '? A neta do Bernardo Antune- de Nellm e Lencastre. da

antiga geração dm Seucnes, uducudn em eum! Preeenlemento

qualquer filha de Lendeiro vao para o eollegio; é a moda, é a

epocliu. . .

Era realmente a ¡no-in. A educação moderna, em todos os

seus requintes. manda que nos di-z unnos se entre para um col-

lcgio e nos desoilo se faça exposição de tudo que por lá se

aprendeu.

A Mimi foi. 0 seu co 'ação nlanceudo pela saudade deixava

outro mais enfermo, dnplmnonle dorido pelo solodade em que

ficava. Lagrimas que são pedaços da nossa alma a diluirem-se

na dÓl' intima que nos consome.

A Mimi IrisLe tambem passava os dias no collegio. como

uma avosita que sae do espaço amplo e entra Ill. pequenina

gaiola.

A guiou é leIIÍlêl. :11351113, Mnganle, tem arahescos engra-

çados e cornijas ompiesilus; eaLá-se all¡ lnem; entra-lhe uma

nessa de sol e a a'agem perpassa-lhe de nmminho; o painço

tem o seu louro mate a provocar desejos e os dias passion-se ri-

souhos e desuuidados. Ah! mas falta alii. n'nquelle pequenino

recinto, um sol esplendido, que illnmina com uma luz mais bri-

lhante, um sol que nos anima, qui; nos Koln'cdoira a existencia-

o sol da liberdade! Alli tudo eram conl'orlos, Ludo eram carícias,

mas mais invejavel que Ludo isso era u campina verdejmile, os

mauissos do flores, a floresta oitiva, o rlhciro que min-mora.

Assim estava a. Mimi. 0 quarto era alegre, os cortinados

 



 

alvos, os estofos_ caros. Respirava-se o luxo, a commodidade;

havia palavras attenclosas e consolações amigas.

Mas Superior a tudo estava lá ao longe a sua casinha bran-

ca escondidaem macissos de verdura; o jardim ao lado, onde as

tulipas e os jnsmins casavam os seus aromas e o tanque ao meio

com os cyHne-I brancos de neve, boiando na agua crystallina.

'Depois lembrava-se da sua mamã, das suas carícias íneguala-

veis, d'aquullos mil cuidados que só nascem rlo añocto de mãe;

á noite vinham a; historia:: do avô Bernardo, sempre alegres,

frisundo bem u nota comioa d'um sabor antigo, e aos domingos,

no pequeno parque fronteira á casa, as danças caracteristicas

das camponezas.

Tudo isto encastellnva-:e na sua imaginação ardente e o

quadro npparecia sobejmnente rísonho para que podesse esque-

'cer esses lcmpns, trocados tão ubruptamenle pela vida seden-

taria do colliwio.

Entretanto, havia dias felizea, pequenos oaeis para uma

solidão tão g”:lndc; era quando a manhã iu vieital-n, levando-lho

n'mn olhar, n'um sorriqo, n'nm gesto. n'aqnillo tnrlo que define

ju caracter d'uma verdadeira mão, toda n consolação de muitos

dias e muitae noites passadas a anhelar esses instantes fugases

como o relnmpngo.

Depois havia a separação, dolorosa sempre. e a Mimi n'um

docesporo de avesita prosa, entrava para n seu quarto, como

quem vue para. um carcero. Era a sua cadeia, muito doce, muito

suave, mas' em lodo o caso - a sua cadeia.

Não que n Mimi llãn tivesse os seus' pnasatempos. não par-

tilhassc dos brinquedos de suas companheiras_ não tivesse

mesmo aqui e alom horas alegres, mae havia sempre uma nuvem

a empnnnr o brilho d'aquelle sol que nos é tão caro e que se

chama - Liberdade.

as**

Agora, porém. estava de volta. Viera com os seus desoi'to

annos e uma pequena bagagem litteraria que não a envergonhava.

- Pois sim, dizia-lhe a D. Margarida, vens muito prendada,

mas aposto que nã." satisl'azes a uma pergunta que te \'ou fazer?

- Diga. mamã.. . .

_ _ (iihn. uma pergunta muito simples; porque escolhi este

abnt-jour amarello?

-Urn, n mmnã, realmente. . . Foi porque não encontrou ou-

lro de melhor gmm.

~ Bonito, sim senhora. E digam-me cá que a educação dos

collegios (e lllll primor...

F. a' i). Margarida sorriu-se da sua superioridade. Depois

acc¡'e'~¡cenl.o¡1: .

- Pois ñca sabendo que. se escolhi um abnt-jour mnarello,

não foi um' certo pur ser o mais bonito; tu bem sabes queo ama-

rello é «lutosniveL Mas acima da belleza dos objectos, superior

aos encantos que nos seduzem, deve estar sempre o que é mais

' util e proveitmo, e a melhor côr que convem a um abnt-jour, por

ser a menna ínolfensiva, é a amarella.

_- bella lição, não ha duvida, bella lição, rosnava o avó Bora
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. nardo do canto da sua olwmana. n'uma especie de pareuthcsis

que abrim na sua leiLura d'un¡ alfarrabio avoengo.

A Mimi gargalhavn; na sua ignorancia d'estas coisas prati-

cas, achava ridiculo que se passasse o tampo a pensar em frivo-

lidades. Por isso, esta e outras¡ lições que a D. Margarida atirava

á queima roupa u proposito de qualquer coisa, deram ensujo a

quu o avo Bernardo auonselhasse:

- Olha, Margarida, o melhor ó marcar lição para todos os

dias; e não é só a Mimi que :ipi-onde com isso, aosrewentava o

velhole; cà estou eu que npezm- dos meus setenta tambem tenho

muito que aprender.

E foi assim que a D. Margarida se decidiu a dar prelecçñes

á Mimi, á noite, antes du chá, com grande applauso do avô Ber-

nardo.

Eis a razão do titulo. ' A. G.

W

@gorro

(Ao meu presadissimo amigo P." Bruna Telles)

Entre as algas do mar, lá no fnrnlo

E' que a perola vire a sorrir. . .

Quem me dera bem longe do mundo,

Como a perola, sempre existir!

Lá rlcscança, feliz, descuidosa,

Ao abrigo dos velhos rochedos.

llomo ella, entre as algas, lá goza,

Esculando da vaga os segredosl. . .

Lá descança?. . . E quem sabe se um dia

Mão prot'una lhe eslorva o gozar,

Arrancamio-a sem dó do seu ninho

Entre as rochas no fundo do mar?

Pobrcsinha!. . . Nem mesmo no fundo

Do mar alto viver te deixaram!

Quanta perola existe no mondo

Que á ¡nnocencia bemdita roubaram!

D. s.
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Eu penso, meu lyrio doce,

que lu nasccslc no mar,

:I'um beijo que 0 .sul 1:1 fosse

Jfalgun'm concha pousar.

[ümmw DE VILHENA.

a1; :É:

._ «.is-êçàc-QF_

Chm'udzl n.o 4

Aqui na musan ::ste homem \'usle-se-I-l-l

. Chu 'nda n.° 5

Em Aveiro este zlppellídu ó uma plunLu-l-L
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Antonia Rodrigues

A heroína aveirense

Pouca gente em Aveiro conhece a historia d'esta sua com

palriola, verdadeira heroína do seculo XV!, e decerto no olvído

ilcnria, para as gerações hodiernas e vindouras. se um illuslre

lllho d'esla terra e meu amigo, o sr. Marques Gomes, anão ti-

vesse buscado nas publicações coevns e tornado conhecida pelas

suas Memorias da Aveiro.

Ao reler os apontamentos que possuo. referentes á deste-

mida donzella, pasmo de Í-llllLO valor e heroísmo, e penalisa-me

que, na sua patria, não se lenha honrado a memoria de tão su-

blimada“individualidade. Quando h:: pouco ahi se procedeu á

nov:: nomenclatura das runs. Live desejos de lembrar á comuns-

são o nome de Antonia Rodrigues; receioso, porém, de que a

lembrança, por tão obscura procedenciu, não fome acceile, con-

servei-mo no silencio, eSperando um dia contribuir para a glo-

rilicação d'esse vulto historico.

Grande numero de escriplores antigos, entre os quaes

Duarte Nunes de Leão, emilomporaneo de Antonia Rodrigues a

quem conheceu, dão o nascimento da nossa heroína em iãâü;

porém, o sr. Vilhena Barhom, oocupando-se ha poucos annos do

mesmo assumplo, citou a data de 1560 a 1562. certamente por

equívoco, pois qllH, lendo Antonio neguido n'esla data, e voltando

ao reino no tem JO de Filippe 2." de Portuga', como os antigos

dizem e o sr. Bar )OZíl conilrma, seria preciso ter 30 e tantos an-

nus, o que não se apura das notas do erudito escríptor, que in-

dica, quando muito, 20 e tantos. E n'esla hynolheeo, a viagem de

Antonia realisar-se-hia por '1580 e tal-quando Filippe 2." só lo-

mou a coroa porluszucza a '13 (le setembro de '1598, data do falle-

cuncnlo do seu antecessor.

Sem duvidar um inslnnte do saber rio ínsígne escriptor,

incline-me á opinião dos antigos, cujas datas coincidem perfei-

tamento.

A 31 de marco de '1580. sendo donntario d'esta então villa

D. Alvaro dc Leocnslre, 3." duque de Aveiro, nasceu Antonia Ro-

drigues, lllha de Simão Rodrigues Marcon-es e Leonor Dias, n'uma

cas:: de mesquinlm apparencia, ahi na beira-mar. Seu poe, a

quem a vida Li'aimlhnea do mar acarrelám g'nves e prolongadas

doenças, não Lendo depois meios de subsidencia, mandou a

filha, aos 12 annos, para a companhia d'umn irmã casada que ao

tempo vivia em Lisboa. Antonia. era uma linda creança de cabel-

los e olhos negros. rosado. cheia. de vivacidade. trave-”sa. mee-

inn, o que fez com que a irmã princípiasse por dar-lhe maus tra-

eloa. Depois de cinco annos passados en¡ constante lucia domes-

tica, Antonin fugiu de casa, Lendo nnl.ecipaul:nnenle cortadoo

cabello e vestido um falo _de marujo que :i accullas comprára nq
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Feira da Ladra, com o ílm de disfarçar-se e sahir do reino em

lia-:oa de paragens desoonheoidas. chegada que foi á Praça da

Ribeira soube da proxima partida da caravella Nossa Senhora do

Saccurro que carregava trigo para a Africa; ajusta-se como gru-

meto sob o nome de Antonio Rodrigues, e lá vae, no dia immedia-

to, mares fórn, subindo impavidameute à extrema altura dos

mastros, descendo com agilidade e executando com 'apidez to-

dos os serviços innerentes ao seu logar, dando, assim, motivo á

geral admiração dos tripulantes. -

A caravella npnrtou a Mazagão. Esta praça de guerra, situa-

da na província de anuela, imperio de Marrocos, a *165 leguas

d'Aveiro, foi desvoberta em '1502 pelo portuguez Manoel Jorge de

Mello, por nós construula e fortificada e em nosso poder até ao

reinado de D. José 1." que vm'tzonhosamouto aahandnnou, depois

d'ella ter re~si~tido tantos annos aos fortes sei-cos e duros emba-

tes das hostes maritanasl

Svguu-lo uns, Antonio fóra abandonado em Mazagão pelo

mestre da caravella, a quem oulpára, pelo roubo que este fizera

no carregamento durante o traieutn; segundo outros, era Maza-

gão o termo da viagem, e portanto alli terminava o contraem do

grumote, bem a pezar do mestre, que via no pequeno um mari-

nheiro audnz. Como quer que fome, Antonio Rodrigues ficou, e

dirigi ndo-sc destemidamonle no capitão-mol' da praça, &listou-se

na arma de inl'auteria com o nome com que embaroára.

Cansei-Vando sempre iucoguito o seu verdadeiro sexo, prin-

cipiou por fazer serviços rudes da caserna como: casinlmr, ma-

tnr coradas, etc. Paudigava e dormia com os camaradas e namo-

rava ns moças mais Iiellas.

Pouco tempo depuis do Sun alistamento no exercito inzo, o

seu nome tornou-se assás conhecido em toda a villa, pela dus-

treza com que jogava as armas e intrepidez com que antecipam

os christãos nas SOl'tÍIÍaS contra os descendentes do Mahomet.

Antes de decorridos dois annos, Antonin foi mudado, por

¡listing-ção, para n arma do oavallaria; e tão rapidamente e com

tal mestria n'ella se desenvolveu, que poucos mczes depois niu-

guem, entre todos os lidalgos, montava mu cavallo com tanta

lirmeza e elegauuia.

Foi u'estn :Irma que Antonio Rodrigues se tornou verdadei-

ramente celebre, assombranrlo o exercito luzo e lançando o ter-

ror nas lilniras inimigas. Contam-se até verdadeiros prodígios de

andacia e valor em varias correrias que «o terror dos mouros»

dirigiu, combatendo eucarniçadamente e distinguiudo-se acima

de todos l

Faz-me lembrar Enrico, ao cnvalloíro negro», junto ao

Chryssus, hrandindo frenetioamente o seu poderoso fran/iisk e

assolanrio as hastes do Tarik.

Por tudo isto que era algo sobrenatural, a nobreza de Ma~

zagño abriu-lhe os seus salões e recebeu-o em alta consideração.

Não tardar-:un as damas a requestal-o, a que elle correspoudeu

gentilmente, vendo-se, com tudo, por vezes, seriamente emba-

raçado com tantas e tao elevadas pretenções. Durante tres annos

foi entreteudo estes amores fictícios, até que um dia, receiaudo



 

qualquer desfecho dasagradave'l, abandonou¡ a D. Beatriz de Men-

donça, dama illustre, que nutria pelo mancebo profundo amor.

Esta senhora apaixonou-se por tal fôrma do namorado que n

desprezára, que seu pae, D. Diogo de Mendmnça, um dos primei-

ros ñzlalgos de Mazagão, teve de pedir ao capitão-mm' para que

fizesse com que Antonio lhe despuzassc a filha. Chamado este eo

alcaçnr á presença do governador. e não podendo, som grande

desdourn para si. annuir ao que lhe era pedido, confessou o seu

verdadeiro sexo e toda a sua vida .aventureira. A nova correu

pela villa com a 'opich do raio, deixando os habitanles mara-

vilhados. E, em verdade, quem podia suppor tunla destreza, va-

lentia e heroiuidmio n'umn nmlher?

Antonia Rodrigues, «a oavalleíra», camo depois lhe chama-

vam, foi muito presenteado pelas dama-x. que a vestírnm con-

soante o seu sexo. Continuou gosnmlo a consideração e n ros-

peito «ln nobreza da villn, e todos' ns ñdalgos, á porn-A, desejavam

possuo-:1. Um (Warm, militar 'líslínulo do exercito chl'idâoa d"“-

posou-a com grandes pompas, a qn». asaistiu a gente mui; grada

da fortaleza. Vieram depois a Portugal. Filippe 2." que a essa

tempo eshnlhava o nasso remo em prove-ilo do sou, ao ser-lhe

apresentada a celebre heroírm, cuja fama euhoura já na metro-

pole, galardnou-a com a marco de duzentos cruzados para ajuda

rla vingnm, uma tença de (lez mil mis annuaes, on¡ nda, o uma

longa de farinha cada nwz. Annos depois Antonia viuvon. Voltou

:m reino quando Linha perto «11235 annos, em companhia d'un¡

f¡ ho, creanm ainda, a quem 1,). Filippe foz a mor-:ê de nomear

moço da sua real camara.

Até hoje, por mais que tenha procurado, não me foi possi~

vel saber aonde [allewu e jaz suportada.

Eis. a simples o riefeilnnsos traços, a historia d'essa grande

mulher que não heroioamente h-mron a Buu patria e 15|le renome

quasí pas-m hoje desaperoebido aos filhos d'Aveiro.

Pec'lírmn-me para escrever alguma cousa no «Almannch

Aveir-msoo -n mim, obscuro opel-urio eucaderuador, que vivo

ignorante e quasi ignorado! Gmno, porém, me Sahl'JlSÊ-O* a von-

tade, apt'zar da tarefa dever“ urdna p'lra quem callnja a4 mãos

durante o dia. re 401v¡ dizer qualquer UOlHa sobre eua boa terra,

que é hoje, por :Heim dizer, a minha patria adoptiva, pois que,

ha onze sumos aqui comum¡ rvuni 'm u conto bummca amigos

que me honrnm corn :1 sua estima. N'aqualne intuito. Monlh¡ 0

nome de Antonia. Rodrigucr, n. illuere _filha «le Aveiro. 111110410 que

n penna soja anula“:le l'rugíl e tamanho o intelleoto, creio não

ter escnlnvdu "ml.

Em outra m:-:n:¡ão e d u.na fôrma bem diversa, occupur-me-

hei do mesmo açsunnpko.

Anmmo CUSTA.

_É k' Fí'h' k_-

Charada n.“ 6

Sem ser segunda nem falsa alegra--iZ-2
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Terrível desenlace

Amava doidamenle a filha d'um barão,

Que linha o seu solar em uma 'cerla alclr-ia;

Não fallava o francoz, mas em compensação,

Sabia cosinhar e fazia bem a meia!

Passava o tempo assim n'um ¡tlyllio elherco. . .

Um dia e oulro dia e sempre 0 mesmo ardorl

Tinha-a mesmo lomaulo um pouco a sériol

Sentia-me feliz com este ¡mmenso amor.

Mas ó falalíclade! Sinistra occasiãol

Quando suppunha vel-a a dirigir a rega

A0 fundo do lrigal, encontro-a ao porlão,

Gesliculando a sos, camlmlmnlo, cega.

Beijanalo a omla instante o lamacenlo chãol

-E que sahira o_ pae e não l'eclnára a adegan

(1882) MAGALHÃES MESQI'ITA.

W

I'm individuo entra n'um estabelecimento e compra um

maço de tabaco hollanrlcz. O caixeiro ao contar 0 dinheiro

encunlra um viulem falso:

- V. Ex.n daí-mc aqui um violem falso!

O freguoz que ia a sahir volta-se e responde:

- Oh diabo! Queira desculpar que foi engano. Quiz só

Ver se o passava. ..

- Ora essa! A's vezes succede-me 0 mesmo.

-W-:GBW

Charada n." 7

Na musica, na musica e na mUsica-l-l.

 
Charada, n." 8

Este animal com esta consoante formam um adjectivo-2.



   

JOÃO DA MAYA ROMÃO

Quando escrevi o artigo deapl'esenlação. que se lê no prin-

cipio d'cste Mmannch, não suppunha Lur de subir a mandaria;

mas 0 cam ¡'-. que snhi. Bam <ei que SIH! uma nota discordante.

Não tenho casaca, nãn usa luvas u até iu a dizer. se não \'cstissu

uma ¡'oupita como qualquer mortal, que upparcço aqui cumo

Deus Nosso Senhor me fez.

Pois (E verdade. Eu cá estou nasala nohrc pardais motivos:

_para ser o apreseuLauLe de uma carta, notam] de criterio. do

meu illuslre amigo Mello (Ie Manos, que em untro logar se lú. e

para dizer alguma coisa sobre Juão da Maya. Romão, que Leve a.

delncadeza de fazer o dcsuuho du l'rontispiuio (l'este volume.

Não e novidade o eu dizer aqui que João Rmnão é uma das

nossas mais thus organisuções artísticas c quu seria uma glo-

ria nacional se vivesse em um meio, omlc o seu grande talento



 

se podesse robustecer com o estudo. E' um facto que está no

conhecimento de todos, embora não se possa cuadunar com a

modestia que é uma das qualidades sympathicas do seu caracter.

Eu não tenho conseguido os dados precisos para a biogra-

pliia de João Romão, porque, sendo uma surpreza, arranjada ad

hoc, a publicação do St-!u retrato e do seu elogio aqui, não pude

perguntar-lhe qualqucreoisa que levaãse ao seu espirito uma cer-

ta desconfiança.

Sei apenas que nasceu em Setembro de 1841 e que (e filho

de Ricardo da Maya Romão, scnrlo professor de desenho no lyceu

naciOnal d'esta cidade. Sei mais que foi presidente da comunis-

são organisada com o fim de levar a ell'eito o levantamento da

estatua do genial tribuno José Estevão CUUHH) de Magalhães, on-

de prestou os serviços mais relevantes.

Em todo o caio, a sua gloria evidencia-se como artista.

A capa rl'este Almauauh, pela singeleza elegante, pela im-

pressão vivíssima do naturalisuio maritimo, e uma prova da ¡ni-

uha al'ñrulativa.

Un¡ retrato á penna de Rcmhrent que fez pura o Barão de

Carloro é uma. notavel Inaulfnstução do seu talento. .-\ luz e o

sentimento olnieuem a um principio evidentemente ai'tiqt;co.

Em casa, tem João Romão, quasi completo. o retrato :i pen-

na de Meíssonicr, um um prato de terre suite. cheio rl'usmi viva-

cidade uaturalissima que e o patrimonio dos ;grandes artístui.

Os retratos a oleo do Zé Palavra, Frmmisquinho do. .IL-sus e

Cabo Pina, lypos que foram muito populare; eu¡ Aveiro, são no-

tuvuís pela Verdade da oxrre-Wão o. pela rrezcura das' cbr-es.

Os desenhos u crnyon, em uns pratrm pertencentes a Julio

Mourão, são de uma deliciosa conwicnuia :le observação e (le

colorido.

'l'aunhom é digno de citar-so o retrato a crayon de José Ei-

tavão, que pertencia à cana da Viota Alegre. A firmeza «los traços!,

a vivacidade da expressão, as tonalidade: de luz. emlini, tmla a

esthetiua «lo qumlro. definem o talento artistico de João Romão.

São tambem reveluilores du muito talento os projecto; da;

cruas do Visuoucle de Valrleluouro, da camara de Estarreja, de

Albergaria-a-Vclha, ele.

Por nm, e para não alargar mais estas linhas, que tem um

limite dado, tÍCVO citar um cinzeiro, um palitoiro e um porte-

cartus, obra em gesao que Uitlts'ill'h'i inveja aos melhores artistaâ.

A pezar do sabermos que são artillciaes, nó¡ chegamos a duvidar

(fossa ai'tiüuialidaile. A: pedras r: m¡ com-has do: umlusuos então

feitas «le tal maneira que a4 julgamos naturaes. Ha pouco, estan-

rlo eu em cax'u rl-z João lluulão, Sum que elle soubesse o verda-

deiro fim que me levava alli, a examinar mtoo objectos, elle pe-

gou llu lapis e ¡lima-«lato já está com algumas imperfeições,

purqun quem aqui vem. com um bico rl'allinete ou com a ponta

do lapis, rxp-:rimenta :e isto realmente é @msmo E dizendo isto,

foz elle mesmo outro buraco com .t ponta do lapiq, sunth então

que cowurtlui que tth aquillo é gesw transformado ou¡ uma

oln-a prima por um talento nraudiom. teto foz-me lembrar logo

o que se conta (le Miguel Autruo quando concluiu o Mui/mis. O

grande esculptor que só por si baitaria para glorifiuar a arte ro-

mana, guandu concluiu a sua. estatua, deu-[ne uma martellatla



  

no joelho-o \dissez-a ¡Porque-naõ fumar-João' Româó, quando

,mostrouo gesso dasun-oma-wm à' ponta _do lapis, taivez tivesse

vontade du- dizerz-aPorqne não endurece:: de modo a' «parecer

nalm'al ?n ~ _ V

Não direi'm is nada¡ porque alguem me cm do Mo que o

espaço não pôde' rmiltirmais. Lamento o facto, masA o leitor po-

derá, por isso. avaliar do menino! do artista.

Por mim, Saude aqui muito sincera e anthusiasücámgnte o

distin'cto artismloão da Maya Romão. embora Sema _côr qúe eil'e

costuma dar aos seus quadros, como uma das mais soberbas

organisaçües da acta. ~

AccAcw Rom.
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Quando riSOnha e pudica assomavas

No claro, argcnleo ceo d'eslmminlfalma,

A luz pufissima, que então fadmvas,

Vinha tornar-me a exislonuia calma.

Vi, uma noite, desmaiar leu brilho,

(Prenuncio d'angnsliosa desvenlura i)

Filei-Ie bem, e quiz seguir-Io o lrilho. . .

Era já larde, d symlflo da candura!

E n'osse instante iuguhre, falal.

Um sulco magno, perennnl do luz,

Mostrou-me em vez do laço conjugal

Um evangelho, 0 brevinrio e a cruz!

GABRIEL FARIA.

_HM-h_-

- Quando era rapaz, dizia Calino a um parvo que Linha

a ingenuidade de o escolar. Lrazia no relogio uma cadeia de

ouro que pesava uma arroba.

- E como podia você com semelhante conu-apezu?

- Ora como, o pelo não era muito porque a cadeira

era oca.

_0%

Chmndanfg

Na musica c. na musica aperta este jogo-l-l-!.

*w

Perguulamlo-se a um sujeito porque se viam froquenle-

meme us sabius as portas dos ricos. e raras vezes us ricos

às portas dus sabius, respondeu:

-- E' poi-quo os saldos mnhecem o valor das riquczas,

e os ricos ignoram u valor da suicncia.

_wma--

Chundunflü

Este roedor na herdade é unnudilha-'Z-â



 

Uma carta de Mello de ”Mattos l“

Meu presado amigo

Pedeqne V. um artigo para um Almanach d'Aveiro, collabo~

rodo sem duwda por Aveirenses, pois que os ha de muita valia

nas lida; scientiflcas a lilterarias. Como é que eu, que não sou

d'aqui e que não tenho interesses pessoaes ligados a esta terra,

hei-de ir inlromelter-nne om assumplos a que naturalmente nào

devo ser chamado?

Em lodo o caso, para aproveitar a hoa companhia, vou con-

tinuar nn meu papel do inlrnmottido, mas tentarei jnsliñcal-o com

a minha prollaaão. Von falhar-lhe muito pela rama de um problev

ma de engenharia, applicavel a Aveiro. Não é porém um caso de

engenharia liydruulica. :nas sim mn ramo especial d'asla arte que

muito deve aos inglezes o que alles denominam engenharia sa-

Mimi-ía.

Acha-se a cidade d'Aveiro dividida qnasi ao meio por ires

focos de infocção:-a cadeia, o Iios pita¡ e o cemiterio qué seguem

Quasi n'nmn linha de custo o leal».

(ira talvez com um bocado de boa vontade fosse possivel

deslocar pari já um d'ellesx, quiçá o mais pcriszoso-o hospital.

Com um bocadinho de hoa vontade o um auxilio que talvez se

conseguisso; pois que, em ultima analyse, era um contracto que

se fazia, poderia tirar-:e o lioãpital do centro da cidade.

Eis o :lIVÍLl'e que proponho.

Junto da _bifurcação da estrada que vae para llhavo com a

d'Avollaus do Caminho ha uma plannru bastante extensa não mui

longe do povoado nem lão proximo d'ello que por irradiação po-

desse dar-se contagio de epidemias ali concentradas. Era aquelle

o local que eu escolheria para edlñcar não um hospital, mas mn

('l) Instado pelo proprietario rl'esic «Almanachn para pedir

alguma prodncção ao meu'presado amigo e distinclissimo enge-

nheíro chefe da 2.“ circnmscripção liydraulica, sr. J. NI. de Mello

de Mattos. accedi. com prazer. porqu me é sempre agradavel

servir os que tem amor ao trabalho. e pude obter esta carta que,

sendo devéras honrosa para mlm,é, ao mesmo tempo, uma prova

clara do muito directo que o aan anclor dedica a esta terra, terra

cheia de tradicçoes nr-liilissimm, :na: lançada a um oslracimuo

nviltanle por governos o governados, terra que habita e que en-

grande-!ue com a sua dedicação e com o sen talento.

O ultimo periodo da .qua carla. provando o sentimento da

ldOduSlÍü,l|Uillida-JB tão ra'u n'estes tempo; em que predomina a

vaidade d'uns o o epicurismo (l'oulros, prova tambem o desinte-

ressa com que advoga o: mulhorumentos d'Aveiro. Ha carlas,on-

do o temperamento psychologicn,modrundo-so a toda n luz_ sem

os prismns do eslylo, cão a mito-bioczraphia do lmmoni. Essa é

uma nl'allua, e Mello da Mnuo=,d~ ñnindo o son amor por esta ler-

rn, define-sc claramente,

Auçacío liam.

«
-



 

conjunto de edificações com todo o confortavel para ali poderem

sem perigo tractar-se as doencas que atingem a pobre humanidade.

Dois edificios, systema 'l'ollet. formariam a peça principal.

Ali seriam concentrados os doentes de um e outro sexo, cujo cen-

tagio não é perigoso para os outros enfermos. Em edificios sepa-

rados haveria as enfermarias necessarias para os varioloso§ e

outras atacados de doenças epidemieas. uma casa para a admi-

nistração. outra para as operações, outra par: autopsias, uma

pharmacia e .os mais edificios que reclama n hygiene hospitalar.

Estes edificios todos seriam circumdanlos por uma grade e no

meio d'elles haveria jardins em que potlessem passear os conva-

lesoentes.

As casas assim teriam luz, ar do campo, exposição desafo-

gada, isto é todos as vantagens de que carecem edificios d“esta

natureza.

Estou porém a ouvil-o engatílhar a costumada pergunta. . . .

e o dinheiro?

Ah¡ vou. Não foi só com o intuito de delinear um grupo de

edificações que porlesswn dar vontade de estar doente. que pro-

puz a serie de edificios que acima viu innumerados. Outro fim

tinha em vista.

Aquellas casas seriam delineados e estudadas em um plano

de conjunto| um projecto geral, como se diz em termos technioos

e tão completo quanto o exige n hygiene hospitalar. Depois cons-

truir-se-iam ns dois edificios principales e. á medida que houves-

se dinheiro, os outros. l'odcrimn as obras turnanse um segundo

tomo das «le Santa Engrueia, mas que importava, os promenorcs

seriam de cada vez mais perfeitos e decerto que não seriam tão

importantes que exigissem modificações do projecto geral.

Mas iii o torno a ouvir objector-mc. Gastar pouco de cada

vez, está hcm. Mas esse pouco é dinheiro e d'onde ha de vir?

Ora o casarão em que agora ostáo hospital não vale dinhei-

ro? Não poderá elle ser appliundo, fazendo-lhe ali umas ohras

pouco importantes, picando-Ihe ns parados, dcitnndo-lhe abaixo

as cnliças e os rehooos.lavando-lhe as paredeseas madeiras com

sublimado corresivo, corn agua de L-uharraque, com agua phnni-

ca, com agua de chloro ou com qualquer dos contenaro; rle des-

inicctzultei que a chimiua tem inventado, destruimlo-lhe tapa-

mentns e fazendo outros, não poderiam iustullnr-se ali e muito

bem o tribunal, as repartições publicas municipaes e ;ue algumas

do districto? Decerto que sim.

Por consequencia o meu plano seria este.

O municipio faria um eontracto com n Misericordia para lhe

entregar no prnso do vinte, trinta ull o numero d'aunos que se

estipulasse um grupo Ile edificações hospitalares, segundo um

projecto que de antemão se combinusse.

U mesmo municipio t'nrin uiesxle jit o; dois edificios princi-

paes a que me referi e entregal-os-ia já á Misurieortlia que, em

troca, lhe daria o casarão um que está o hespital.

0 resto ezuusuuo é clizusl~o; mas se as tlnançns municípaes

não aguentnszcm com a ohrn, o governo, se uli tive5se iustallmlas

repartições suas, durante alguns nunes pagaria renda das casas

ao municipio ttS'SÍlll como agora a paga a particulares para nigu-
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mas repartições ou, se podesse e quizesse, concorrería com um

subsidio para as obras.

Nas trazeiras do casarão em que agora vivem os doentes não

haveria meio tambem de installar a cadeia? Talvez e quem sabe

as vantagens moraes que d'ahi ;ciel-iam advir para os prazos.

Não terem outro horisonte além do cemiterio e das Agras, con-

tenlplarem a magestade da morte e a magestadeldos campos por

vezes alagados, verem ao longe a locomotiva trahindmse pelo

fumo que deixs atraz de si como um remorso a que pretende fu-

gir; Ludo isto não traria os eerebros dos criminosos as ideias

sans de trabalho de honestidade? E depois ainda se deslocar-ia da.

praça e da frente da estatua de José Estevão os ferros d'El-Rei e

para que junto do cemitorio ficasse a cadeia.

E onde esta se eneontra,installar-se-ia a escola de desenho

industrial e um muzeu municipal que tão preciso se torna.

Mas voltando ao assumpto principal d'esta carta, de prompto

haveria' portanto mui pouco n gastar. As duas barracas Toller. e a

adaptação do hospital as repartições publicas. Assim o grande

hygienista (l'esta terra, o vento norte, ao soprar por sobre a cida-

de, encontraria como derradeira recordação da sua passagem o

grupo de casas onde os pobres se recolhem, quando a doença os

persegue.

Aquí deixo este alvítre que é tríplamento de intromeuido:

primeiro porque não sou d'Aveíro,sogundo porque fallo d'assum-

pios referentes ao municipio e á Santa Casa e não posso ser ea-

marísta nem quero ser irmão da Misericordla e terceiro porque

allndo ao hespitul e não son medico; mas o meu amigo só deve

queixar-se de a¡ porque foi quem deu azo a que viesse patentear

mais este defeito o

De v. etc.,

MELLO DE MATTOS.

W

Charada n.” 11

Na musica e na musica este destinar-l-i.

_MWM-

N'um lutei:

['m viajante está sentado na cama e tem o relogio na

mão.

- Seis horas, e não veem acordarmel. . . São capazes

de me fazer perder 0 comboio!

-4-vW-qv-e-

' Charada n.° 12

Reparei que no moinho lia esta bebida-l-l.



 

PRIMEIRA PAGINA '

En já devo estar velho; e todavia

Tenho nervos e sangue, e tenho musculos;

E se¡ pintar em caracteres maiuscnlos

0 riso, o pranto, a coleta, a alegria.

Depois dc. já se ter som-ido tanto,

Vé-se que 0 choro cncrva e gasta a gente:

E é necessario rir abertamente

Da momícc ridicula do pranto.

Desejo e quero-e não consigo oblel-o-

O raríssimo tic do bom-turn;

Acho infame 0 que muitos acham hello,

E acho tolo 0 que muitos acham bom.

N'esta lucia sem Lreguas, alinal,

Se vença, sou vencido muita vez:

-Guerreio o que é banal, e sou banal;

_Detesto u que é burguez, e son burgucz.

SANCHES DA GAMA.

----.@.-_-

”Y I i)

(Alm nda n.0 iu

Aqui, por não ser boa todos a descjam-í-l.

Dois estudantes de direito trocam as suas impressões

n'um baile, onde os decotes são dcsenfrcados:

- Que Le parece, pergunta um d'elles, esta explendida

exhibição?

- Parece-me, respondeu o outro. que até me dá von-

tade (Ie ir fazer exame de geographía apczar de não saber

nada. Não vejo senão cspheras brancas!...

-ñiaaêràvei--

Charada n.” 14 '

Na musica não me seguro n'_este posto-l-Q.



 

As salinas de Aveiro

0 testamento da Condessa Muma Dona, de 959, é o do-

cumento mais antigo que conheço a respeito de salinas de

Aveiro. Além de muitos oulros bens a Condessa dispoz a fa~

vor do Mosteiro, agora Collogiada de Guimarães, das

Terras in alauario et salinas que ibidem compara-

uimus (l).

Estas salinas são posteriores a Plinio que tratando de

sal e tendo [aula noticia do Talubl'iga, não falln (Io sal da Lu-

sitania, observa o l'.e (Jan-'alho na sua Comgraphia (9).

.Plinio viveu no l.° seculo (la nossa era, e desde enlão

até à data do diploma citado vae um longo periodo aberto a.

Conjecluras. '

Seria soh o dominio mouro e Sob a sua inlluencia que

sc estabeleceram¡ as primeiras salinas? A

Na mesma collecçâo Diplomata et Chartae encontram-

se alguns Llocumculos rclaiivos a salinas, cujos possuidores

e conñnanles teem nomes arabes, exemplo: Cid¡ e lhn (3) e

na respectiva leclmología encontram-.se ainda actualmente as

palavras «algihó» e «almanjarra» que são de origem arabe.

Se esta Conjunclura se. Cnnlirmassc Icriumos de motlilicar

o nosso juizo acerca da oslerílidade do dominio serraceuo.

A. EMILIO.

HW

LOGOGRlPHO N.° l

2- -4-5-7-Aquí dou dois nomes propriosl

6- l-4-“ -3--2-Um homem, outro mulher

4-: _E duas molas da musica

2-5-P'ra decifrar se quizer.

CONCEITO

Eu sou homem; tenho nm ri,

Tenho um a o lonho um e

Tenho um i. Senão verá.

E um o. mmhem o vo?

(1) Portugaliae Monumenta, Diplonmta et Charme, pag. 44.

(2) Lisboa, 1708, vol. 2.“, pag.“134.

(3) Doc. de 1032, a pag. 167, e. de 1077,' a pag. 334.

  



 

A tlôr e o arroio

(verme)

Na margem d'uma nascente

mansa, pura e cryslallina,

1 banhada pela corrente,

baluuçava brandamenlc

.. uma rosa purpurina.

Do ribeiro enamorada

a rosa para elle tomba,

e a triste Iympha, coilada,

suspíra p*la sua amada,

como gemebuuda pomba.

'a1

|

-Sú teu amor me avivenla,

_ ao tegalo disse a llôr.

k_- -E se vier a wrmenla?

-Tcrei scrle truculema:

morrereí por leu amor.

.'_ Cerrou-sc a noite sombria,

:'f relumbuu a ¡cmpcslade

g das selvas na ramaria,

' e o relampago fulgia

pela densa escuridade.

la o arroio subindo,

turvo, foro, ameaçador,

as ribeiras invadindo,

transformando um campo lindo

em pégo d'algente horror.

!.f. -Sou tlla!-disse-lhe a rosa

::g ao sentir-se arrcbalada.

"- -não ha sina tão ditosa

como morrer, ventumsa,

ao doce amor abraçada.

Í' -Sollou o arroio um bramido

É' d'uma profunda Lrístura,

c a Hór, sem dar um gemido,

achou um berço luzido

em_ sua propria sepultura!

 

. ISMAEL BRAGA.
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Um nome

0 bairro é dos mais pobres da cidade. A população r'r for-

mada de pescadores (lu mar uno nos longos días do Verão, e de

pescadures da ria no ¡m'cl'lu›; de mercunteis e negociauLcs de

peScmlo; de commissarius que recebem n genero d'uquus centros

de pesca nos tempos de escassez_ u nim-cuem-u'o à venda com

calculo, retruindu-o. ou enchendo a p 'suga como melhor lhes con-

   

 

vém. D'esles ultimos !guns ha que virem desufogados, possuindo

seus capitaes e Outro. haveres; mas os primeiros, que consti-

tuem 0 maior numcro, sã” rigorosamente pobres.

N'estvs »anisteres :Ll'acligurlos c rwlus, cortados de sohresaltos

e inquietações, em geral, os hm¡le adquirem grave o aspecto,

e tem o rosto vinuzldu, ns membros duro¡ e musculosos, a acção

ora prompta e rapida, om mmlurnda, meliculosa, como de quem

temu douvenlurar e pcrdur u'nm lance arrisc-u'lo Lodo o frncto de

muita; semanas de fadiga. As mulhcrus nãu dnsmentem esta.:

qualidades: são videirzw, activas, energiuns e alegres, de gestos

largos a [alla clara e vibrante, com uma automação final propria,

caracteristica e graciosa.

A's vezes, nas

longas horas de

trabalho, na praça,

ou no armazem,

pódem ver-se sere-

nas e socegullus,

um grupos, uviun-

do a tarefa, empi-

lhando a pescaria,

despachando-a em

c:u-mçus,para u uu-

mmho dc ferro. ou

recebendo-a e dan-

do-lhe 0 (levith

destino; encare-

cemlu-a aos can-

sumidares, exage-

rando us proprias

uam-.aims. amou-

tnando ;animals so-

bre a csuusscz dos

ganhos, ou erguendo louvores ao Cão porque :rseljlallíl foi hOH.

;raças u Deus. . . Enlãu são unmrnveis, doces e lusmuantçs: Mas

se a m'chestra deaañua. se a visinha se inlrmncuc_ com u Vlsmhu,

se a provoca, se ousa uhawneal-u soh qualquer fm'mu, sob qual-

quer pretexto... Saulo Dem, u que all¡ \'ue! 1.6)'H11lü-Se "mil

tempestade mednnha, uma saraivndu de imprnperms que estru-

ge, nuncsa, durante o dia_ quando se não prolollílfíl Pc'ü '101w

dentro. retumhmulo d'um n nutrn rxlrmno do bairro. E não Im

Saul:: Barbara possivel em tuas ;Ipen-Los I _

E'. nois, uma vida afadigada e asperu a da gente do bmrro.

 



 

0 maior numero mal ganha opão quotidiano, incerto sempre do

dia de ámanhã, com privações esem esperança dc amontoar pe-

culio. A misoria ergue, portanto, bestas vezes por alli a aza es-

cura o quantas! quantas! u arrasta pesadamente sobre famílias

inteiras! Sabe-se isto na cidade, onde nos-lances- añliclivos se

colhem soccorros para os desvalídos; e no paiz mesmo o facto

não é. desconhecido, dnlerminumlo por reze-i a vinda de soccor-

ros omoiuos. Ma: all'avu'l. do lodas as centiugenclus da vida, do

todas as inoerlozae do que será o dia de ámunhã. quando o mar

se fecha z¡ exploração, e o inverno intorromqe semanas inteiras

o trabalho na riu: não ohslunla esse cortejo sinistro de miserias

que paira l'rm¡m-nlmuenle sobre o lugurio dos pobres, a preocu-

pação II'BSLUá pelos Sou-1 llewi›|i:'c_in'l.os não edaa mais profundas.

Tonho-o ol)=.ervulo por vezes. E' familiar, é corrente o facto.

Quando mesmo é certa a l'omn, a doença, u epidemia, us Inslimus

dos que num mm'mn, são exiguzm mn vista da severa realidade.

Ou o mul llñu 6- lá iulundido cum todos a# negruras, como os ox-

traulios o llgimun, ou ha uma coMlunça firme no auxilio da Pro-

virlencia,- a grande mrça, o grande amparo fla gente do povo.

.\:«im é'que il [esta no orugo. o armivcrsnrio de qualquer

lliy:l_w'l¡) «lu religião uu egreja da l'reguezia, a paschoa, o natal,

em., lmlo :losuhmolm alegria: o influi-a sorrisos ua povoação. O

repique ¡'uslivo dos sinns aununuiuudo a solemnidade, o estralle-

jar doe foguete: pregoamlo. alto. o hrio :los festeiros, o sr. ab-

hade ou prior pasmudu, de habito lalar, para. a missa :lu recta, o

Templo vestido do gnlla-: e nrnudo (lu flores, os lustres suspen-

sos do tecto, a ::cru acuosa no Lhrouo e nos altares, o suuristão

de bula encarnado fazeuJo u policia (lo lugar, os mordomos com

os seus: fatoa dominguoiros, as np“, o sermão, a musica, tudo

isto encontra demnuvimlo o espirito do pobre povo, do generoso

povo, «lu nmguanima umlLialão, dos homens, das mulheres e das

creanças; Ludo ¡slo lhe enche a alma e dá prazer. apagando com

hellos olarões fu'guraules, as nuvens escuras da existencia. Um

momento, ao menos, emquuutu os sinos repioam, omquanlo se

queimam as piramlolaa emqumilou musica anima o Templo (lo

harmoniae. ou formada no couue da procissão atravessa o Bairro,

respira a alma nulrn ar. alarga-Se a viela por outros liorisontes,

espande-so n cnruçñu Il'uull'u'¡ mavimenlos.

Mas nom só u l'osla religiosa, nem só o Templo com as suas

santas recordações, azylo o rul'ugio (la alma dorida e &nuca-1a, Ó

puruopovo “10|.qu do uleulo, imail de cousolação. Lá mesmo, a

denu'od'uquellus mod-estas casinhas hrunuus de (loco nppareuciu,

alegres, acnnclmgwlm uma: às outruá, como a sardinha empilha-

rla denLrodu canuetru; riu lá, tambem, surgem almas aindai. anjos

protectores dos inl'elizee, verd -duimi mammuiaes de congelação,

lhesouros is¡ -xhauriwis de curhlsule para com rss pobre-x e iles-

validus. Adivinhum n doença mal esta :quim-eee no seu humilde

tugurio. Sonlmm a ::com-suicide, quusi mile¡ d'ella se fazer sen-

tir. São uma oulrn PIIJYldellcÍ-'L vigilante. visivel, de fórum toda

humana, «liriun nus in pirnçñeü o Im llntlinução. Levam o pão

onde o não Im; o :igacnllm nude maia miugua; o auxilio ¡ne-clico,

onde I'vclmnallo nu voz sumida da imliaoncia... Belina almas,

doom corações, Iypus (lo Evangelho, eu vos suudo. Sem o sus-

peitarllcs-rossLi namo ú prouunuiudo com devoção, o vosso vulq

,.



 

to infnmle respeito, inspira a maia doce, a mais consuladora

sympathia.

Symbolo de todos estes precioaos sentimentos fui aquella

santa, Maria do Numimeuto, cuja vulto tenho presente, vivo á

lembrança, ao traçar estas linhas. _Nu seu traiu característico,

simples, um tanto em desaliuhu, sultas m pautas da lenço cScu-

rq por debaixo rlo queixo, o uhapeu derruhado. o chale da sama-

na, esquecida de s¡ propria. não Lendo já do! seu que dur aos po-

bres do Sul¡ bairro, nas ouuzvxiões de mais míseria, descia á ui-

dade cum a bolsa na n1ão,,mos os olhou' nu Providuncin «Io ueu,

ella providencia da Terra. ppliíndo esmoia para Os infelizee do

seu bairro. esatisfeita lá voltava, dupoís, a distribuir pelos seus

necessitadns as esmolas colhidas. ,

Ah! Ainda não encuulrei figura que mui: me commovessu,

que mais se me gravam.: na meunwiu. Gunurom alma! Ella (oi

abençoada em \'¡clu por centenas de cal-:macas agradecidus. Turim

os que n conheceram .-1 uhurnram nn morte. O seu func'rall foi um::

apotheosH, espuntuuua, sincera, cornligna, como só o puvo as sabe

fazer. Quando o curtuju ¡unem-e passava para 0 cemiterío, eu

dcsaohri-me com resp«=ito, e talvez cum lagrimas tambem.

E, f-JlizmenLe, à beim (ln sepultura, ninguem lhe pml'unnu o

nome veneraudn e venerado. uam palavra: hauaes a phanMsin-

sam, d'eslas que os l'eSpeitus luunnnm ¡num-.m, ou as convenções

sociaes determinam. Ninguum lhe levantou uma. mpiclc: comme-

morativa dos~ seus serviços à cama du; clcsvulinlos. Nu coração

de cada um ¡ins- ;uns pobres, é que llwu gravada eterna a lap¡-

de; e no bairro u ¡uumurm do seu uume jamais se apagurá,

creio eu.

R.

_s-W~-4-

Charadu n." 15

A primeira u'usla povoação é am'urc--l-3

*025.320-4-

Um guarda üsral ¡lescmnliumlo (Fum homem embuçado:

-0 que leva nlni? à

-Um esanue, respomleu u embriagado.

-Enlãm (lê-u para cá. parque é uma ¡U'mn pmhilúda.

E passando-Hu' rcvisla. annnH'uu-Ilm em \'cz «Ia tal arma

uma garrafa de vinho. Bclmu u seu cunllmudu u enlregundn

a garrafa disse-lhe :

. _Aqui tem, vel-se emhura e (lê-su púr feliz, pm'tu do

esluque leva anula a bainha.

»W

Chnl'ada n.“ 16

Não é hoa esta nação sem este iuvento~l-2.

    ri
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PROSPECTO (1)

Ao som d'uma sanfona galhofeira,

Qual Democrilo, rir vou o meu bocado,

De tanto Lusitano corcovado,

Que do Marmota às costas, fazem feira.

Eu bem sei que esla tropa corcundeira

Mc ha de assaz praguejar, dar' mao olhado,

Mas do ñga azeviche eu ando armado,

Presente de Canidia, a Feiticeira.

Hum homem liberal que ama a verdade

Pouco tem que temer, pois não se embuça

Na pesulenle capa da maldade.

Pouco me importa que este escarre, ou tuça,

E. se acaso o fizer; é da Irmandade:

Pode pôr na cabeça a carapuça.

F. J. BINGRE.

(1) Copia do autographo. (Prefacio da San¡b›w›.
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Começa no uumzro 1 e acaba no numero 17.
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bb. ;mara/cow» abc, :né/.o, chmtaáz

!unnecem-no? E' elle, quas¡ inteiro, não em carne e

osso. mas impresm n'csla pagina. Parece que está ¡tleamlm

«a granel», varias «garatujus» ou cngulilhando «ironias

transparentes», suaves, como o sua“: perfume das mu-

deslas wioletas».

Tenho por elle quas¡ que uma veneração. lal é a nobre-

za do seu caracter, a grandeza da sua alma franca e sincera.



   

Wi

a
o
"
?

,
.

_vant

 

Pertence à enorme phalange dos que commungam nas

sãs doutrinas d'um ideal verdadeiramente justo e racional. E

é dos crentes, dos sinceros, dos que aspiram o dia d'amanhã

que [Jade, iudul)itarelmente, erguer a patria, hoje assollada

por myriades de desastres que nos teem envorgouhado lá

fura, aonde, em tempos idos, o nosso prestígio attingía a

cravoira das nações mais cultas.

Descendente d'uma familia modesta, aliás honradissima,

o dr. .Mello Freitas formou-se em leis, não tendo, até hoje,

feito uzo d'essa carreira.

Espirito essencialmente dcmucratico, caracter impolluto,

alma gramliosa. all'cita ao sentimento do bem, u dr. Mello

occupa um dos primeiros lugares na vanguarda do partido

do povo.

Physinnomia sympalliica, absolutamente dospldo de fa-

tuidadrs, (tm-leia este, aperta a mão àquelle, falla a aquelluu°

tro, sempre franco, sempre jovial. E então o Chapeu anda-lhe

n'uma dubadonra. .. _

Nomeado administrador de Ovar durante os tumultos

eleitoraes de 1894, exigendraram-lhe, em paga da sua nou-

lralidadc, rcctidào e placidez, um infame processo, de que o

salvou a veracidade dos factos. '

Simultaneamente com o cargo do official maior do Go-

verno Civil, que distinctamente exerce, tem sido: escriptor,

toureiro. actor, cnsaiador, jornalista, caçador, commandante

de bombeiros, velocípedista terrestre e aquatico, do que ra-

ros individuos se gabam, etc., etc. Possuo anecdotas e par-

tidas engraçadas, muitas das quaes, dispersas pelas suas pu-

bliraçõcs.

Pelo carnaval de 1886 lembrou-se de pregar aos seus

amigos e admiradores uma «plrraça grauda, pêta volumosa»,

como depuis lhe chamou; para lal'llm noticiou o seu falleci-

mento n'A Epoca. jornal de sua propriedade, tendo anteci-

padamente pre-\'enirlo os parentes e reteudo-se em casa. 0

jornal sahiu repleto de nemologioa, lirmados por dílTerentes

correligionarios e amigos do [Mada, porém . . escriptos pelo

proprio punlu do dr. Mello Freitas! 'I'ornou-se notavel a fôrma.

que dou ans diversos artigos, imitando habilmente, lielmen-

le, o eslyln de cada collaborador. Em sua casa e na de seus

parentes cahíu, durante dias, uma inliuidade de cartões de

pezamcs, a que póz termo o numero seguinte (l'A Epoca,

em que o dr. Mello... resuscitou.

Muita gente riu e acltou graça à partida. que nem ao
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dia-ba' lembrou, e-o hentai-ih ímggemà olhou-ó, por algum 4 " _à J.,

tempo, de sos-laio. .; . ' " "j

u A Fraquezas espiri'tuaes (Impasse proximo! - - _ f*

O que deixo escrípto não é a biographia do dr. Joaquim

de Mello Freitas; isso é trabalho_ superior às minhas forças,

a que eu não posso abalançar-ma.

Que a modestia do illustre ülho de Aveiro. me desculpe a

estas singelas phrase; prei'lo unico daminha_ admiração e

respeito pelo seu nobre caracter.

 

ADRIANO. GOSTA. '

a 'L

_
c- = Ã.

f* "N 2_

:A í

l _

'T'

 



 

LXX

 

A FOME

EXCI'JRPT0

Por terra, n'uma prostração de morte,

jazem desgraçados. (l ambiente é negro,

feito de míseria. Sonham. A visão da Fo-

me avança e fala :

Eu sou a Fome, a negra viandante,

Filha da noite, irmã da revol'ção.

Gem na alma a mclralha Hammejanle

Que arma o braço à ignara multidão.

Nos mens peitos circula um leite duro:

Beberam-n'o \'aillant. Pallas, (lasern);

E é elle que alimenta os que ao Futuro

Vão abrindo um enorme cemileriu.

Eu sou a Fome: marcho sem trombeta

P'lo silencio das noites sem luar;

As Trevas são a minha capa preta

Em que me embrulho até um quarlo andar.

O meu imperio esta lodo disperso;

Não são forrados d'ouro os meus salões;

0 meu palacio é lodo o Universo

E o meu Lhrono um monte de canhões.

Vós sois meus lllhos, pobres desherdados!

E eu sou a Fome, esq'lelicu eslaudarte.. .

A vida é um direito: sois roubados?!

'l'emles a dynamite e o bacamarle! . . .

En sou a Fome, mãe dos desgraçados:

Tenho um peito de gelo e uma alma fria

Onde vós sonhais sonhos dcsesp'rados

E exgollais os germens da Anarcllía.

Quando às vezes as chuvas ¡nclemonles

Tudo alagam e se ouve ao longe o forte

Ribombar dos trovões incandescentes,

Caminho de mãos dadas com a Morte. . .
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Eu sou a Fome, hcroica c viperína,

Que o pão não mata e deixa sempre exangue;

Eu son a Fome, tragica heroína

Ardendo em esperanças mil de sangue.

No podridão dos grandes Lupanares

Onde a VUZ do Pudor se não escuta,

Sou eu, a Fome, quem ergue os altares

Onde a Virgem se sagra Prostituta.

0......tou...--0-.oooo--o.no-.°ouunt-.

Seculo! agonisas no leu [im

E comligo esta raça, vil canalha.

Esfaimados, loca¡ vosso clan-im !

Tcudes canhões? Enchei-os dc metraiha!

Quo importa a Lei? Que importa a Guilhotina?

Sereis vús, porventura, irracionaes?

Se é em nome da Lei que se assassina,

De que vos servem limpos os punhaes?

FERNANDO DE SOUSA.

W

LOGOGRIPIIO N .o 2

Houve uma vez um santo,-1-õ-6

Que visitando o Fayal,-1-2-3-4

Exclamou cheio de pranto;

Não ha vida egual.

Perguntando um curioso

Quo dizia o bom do velho,

Disseram-lhe: chora coitado!

Houharam-lhe o «coucelliom

Wo,..-

N'um barbeiro d'aldeía:

0 barbeiro, preparando-se para barbear um freguez,

cospc repetidas vezes no pincel do sabão.

_Então que diabo de porcaria é essa?

~E' por ser x'. 5.“, porque nos outros freguezes não

estou com estas coisas. Cuspo-ihes na cara, que é muito mais

rapido!
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/Ao suavíssimo poeta Dias Simões)   
Virtude ínaprecíavel, santissima e nobre, que em qualquor

peito, ondo llorosça pura, não hi! premio por maior quo a corrom-

pa, brilho por mais aurifero que a scduza, força por mais valo-

rosa que a. vença, nem ¡norLa por mais utroz que a renda ou oe.-

calo, obrigundom a revular o segredo da que se acha de posse,

segredo de que. olla é arca impenelravol, escudo l'orlissimo. es-

crinio infrangivel.

Porque, quanto mais agudo é o sol'l'rimento, mais convida-

tivo o premio ou mais fascinante o ouro. tanto mais essa virtu-

de, amb: ram, sublrahe, retira c eSuoudo o segredo. corrando á.

indiscrição, á violencia ou á crueldade o negro reposteiro do si-

lencio.

Os Romanos, patricios ou ploheus, consoles ou senadores,

estimavam-n'a tanto, de tal consweração a rovesliam, que lhe

levantaram uma eslalua grandiosa no melhor logar do Capilolio,

junto a Jupiter (1); o com razão o fizeram, porquanto é ella a

base em que assenta inabalavul o l'undaumnto da justiça, da ver-

dude e da uonslnncia.

Porém, ao passo que no límpido crystal da üda'itlada se re-

flectem, se estampam e rehrilham todos as ouer virtudes, que

constituem o cabedal _riquíssimo das ventura.; d'um povo, a por-

tlclia. ao contrario, absorve, ¡li-gere e assimila em sou hnju ne-

fando todos os vícios que. escrm'ismu o homem e o aumrram pa-

ra sempre ao pelourinho inl'mnuulo da hediondez.

Aborrecido é o homem soberbo, insupportuvel o avarenlo,

malquism o mentiroso (2); imporme n “mula, um] vi<lo o las-

civo, dotmtavel o ladrão e um¡ rcputado o inconstaum; o traidor,

pOl'éIII, é tal. tão &Mura-040 e repellenl.e, quu, á sua vista, sendo

todos os vícios grandes na malícia, ¡mreumn pequenos e mais

toleraveis. Aquellea poderão ainda despertar condolencia em :il-

guns eqpiritm comnpassivos; este, porém, só tem a higantisaI-o

implodosamente o nluri<simo Izilogo (lu desprezo, e a suuiul-o o

negro l'el da repulsão. Por is~zo, eo”) fundamento «User-ram Sene-

::a e S. Agostinho que não tem mais quo perder o quo perdeu a

fidelidade t3): « ulcm qm' perdidit. perdera ultra níhil, you-sl»

A hiatoria, essa prugouira da antiguidade e a testemunha

indefeciíve das Lempos. no dizer de Cicero, (a l'ei'lilissíma ueára,

multi cell'ur exemplos arlmiruveis «fossa virtude sublinm, que

n'ella sohremhe como amphora, luzenw e augusto, d'oude sorver

a plenos hausuu a luz vivillounlo .Ia heroioixludu o da constou-

cia, do oavulhcirismo e da hnnrwlez de uso-autor.

(l) Liu., De Republica, liv. 2. cup. IV.

(2) Ahnym. Bacula Moral. pag. 270.

(Il) Semana, Dal constaucia do cabia. pag. 56.

(o) S. Agostinho, tom. ll, Carta 228.
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No concurso de todas as nações, porém, surge, vibrante de

superioridade, Portugal, que a todas ellas se avautnja em rasgos

hei-oieos d'essa preciarissiiua virtude. D'eulre elles respignmos

alguns, quo hourundo sublimam, e exnlçaudo eternisam a nacio-

nulidade portugueza, por quanto se acham gravados em caracteres

iudeleveis no bronze iueorruptivel da immortuliclade.

Porque, na ver-Jude, quem não se sentirá ui'auo, ao possuir

uma historia, onde resplandecem, fulgurantes de heroísmo, os

leitos d'um Egas Moniz, symbolo immaculndo da fidelidade lusi-

tana, que não querendo ver manchas no halsão da sua patria.

eil-o a caminho de Toledo com todos os seus, descalços e de ha-

ruço ao peseoço, otl'ereuendo assim as vidas que elle reputava em

pouco, para rosgutar a honra do seu puiz o a lizura da sua pala-

vra, que elle tinha como o mais nítido lustre do seu brnzão 1'

D'um Martim Moniz, que, ilel às' ordens recebidas, deu o

valor du _seu braço, a coragem do seu animo e o sangue das suas

veias pelo glorioso desfecho da tomada do Lisboa, e que, depois

de morto, querendo ainda ser util á sua causa, serviu com o seu

cadaver como que de ponte de vingança ao valor portuguez?

D'um Nuno Gonçalves, que preso pelos castelhànos eu¡ tem-

po de D. Fernando, qual Atilio Regula pelos eartugiuezes ua uri~

meire guerra puuíea, preferiu matarem-n o oruelmente, junto no

castello de Faria, a ceder aos instantes pedidos de seus inimigos?

D'um Martim de Freitas, o lealissimo alcuide do castello de

Coimbra, cuja fidelidade, iutorcivel e teuaz, resistiu d'um modo

epico á seducçãu de promessas e ao esforço do ataque, para só

quehrar gloriosamonte ante o aspecto eadaverico d'aquelle, que

em tempos idos lhe confiára esse uastello, e a quem o íul'ortunio

e a perfidia. guerreando em vida, seguiram¡ ainda além da campeã'

D'um D. Fernando, irmão do rei eloquen_te, que teve em mais

o engaste da praça de Ueuta na coroa portugueza. do que a sua

liberdade eaptiva e a sua vida acabada em infecta masmorra?

D'um D. Duarte de Menezes, junto do rei Africano; d'um

Alfonsa Aunes Peuedo, ao lado do mestre d'Avi'I.; d'um Duarte de

Almeida, d'um Gonçan Pires, d'um Duarte Pacheco e tautissimos

outros, em quem poder não tiveram a períldia, a deslealdade ou

a cobardia? -

Todos esses vultos grandiosos, aureolados por alvissimo

uimho de gloria, são dignos d'um profundo respeito. d'uma sym-

pathia imuieusa, d'uma veneração cordealissílua; e porque o são,

aqui lhes presto a humilde homenagem da minha admiração siu-

cera, a ellos, que representam como que as pedras illustres que

formam o grande aleaçar da honra, o augustissimo baluarte da

fideiidade portugueza, onde tremúla, ovaute e iuunaculado, o glo-

rival) pondão das quinas sacrosantas.

P.° BnrNo TELLES.

_üee-w-

Charada n.“ 17

E' um Deus inutil este homem-2-l.



 

Não te desgastes

Alba [Iguatu cadnui; vnccjnin nigrl leguntnr.

Fica.ch deagostosa,

por te chmnar Lrigueira'!

O' anjo, ó feiticeira,

não Le desgastes, não!

- Nem só a branca rosa, I

_ tão alva, do alfcnoiro.

*Tem um viver ligeiro

'o ulvíssimo jasmim!

nem só as branca; flores

!aliar sabem de amores

ao nosso coração!

O marmme é Iormoso,

se brilha pela alvura.

E o jaspç na escultura

as artes faz brilhar!

-Tocar-lhes dará goso,

 

ainda que de leve? -

E, quem beijar a neve,

que goso hn do cnconlrar?

E goso não daria

boijar-le a mão formosa?

Quem a tocar, não gosa

do mais grato calor 1'

E não lhc esqueuoria

da vida a desventura,

sentindo a chamma pura

 

do mais suave amor '2

A candido violeta

terá mais Sympalhia

e mais terna poeeia,

que a roxa, hu da inspirar '.7

- Não vce, que :1 borboi-;La

com tanto ardor procura

a roxa na espessura

e, meiga, :1 vue beijar”?

Bem sabes, ó donzella,

que já cantou Virgilio,

no mais mimoso ídyiio,

a lrigueiriuha côr i

- Que importa¡ a côr, se és bella'

por Leu meigo sm'riao,

que encerra um paraiso

de. luz, prazer e amor?

No eslio, a creancinha

junto ao silvado chora,

ao Ver. que, á negra amora, x

não pôde bem chegar!

(nos mosus iueditos)

i

Virgilio, Ecloya ll.

- E despresado Linha,

em toda a primavera,

a flór, que o fructo déra,

' tão grato ao paladar!-

E uáo a fIÓr mimosa,

- E acaso a mariposa,

ao segredar amores,

só busca as alvas flores

no campo e no jardim ?-

E tens meiga ternura

nas failas, nos gracejos.

que acuendem mil desajos,

de Lo eSuuiar. ó flór!

Augmenia a formosura

em ii, se estás córnda,

e assim, mais engraçada,

inspiras mais amor!

As tuas negras tranças,

teu colio tão formosa

e o corpo teu airoso

são magicas prisõos!

- E, quando, ás vezes, ianças

dos olhos, vivas chammas.

de amor tu logo iniiamas

marmúreos corações! _-

Bem sabes, que eu só quero,

quo gozes de alegria.

- E acaso eu ie podia

com graças offender ? -

Eu sempre fui sincéro.

Chamando-te trigueira,

só quiz, d'esla maneira,

¡ mai; graças em li vêr!

Não fiques desgbstosa !

A côr muito :levada

não i': tão engraçada,

coino a trígueira cm'.

-Trigeira -és mais formosa.

-E quem Lo escutaria

o, logo, deixaria

de consagrar-te amor '?-

liANnEI. me IJL'Annos.
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A dEUS-'CARO

Com uns ares dc sympalhia, mas ridiculo. ainda que

levemenle, n miscm'o pertence à jeunesse dorc'e, 'synlheli-

sando todavia a ociosidade c a vaidade. [Leslumhradn pela

culminuncia da situação em que se. crü elevado, dissipa com

a mauutencia de amantes, e com a5 louçanias du luxo c da

moda a sua legitima. e alardria uma ahundancia que não

possue. Ordínariammlle o miscaro foi estudante qne nunca

soube demonstrar nm Iheorema. E' sportman. Ama as !on-

radas. llesce à arena c, às vezes paliido (Ie medo e de ver-

gonna, chega a espelur um par de farpas no dorso d”um bn¡

quasi manso. Corre nn \'eindromo, joga o foot ball; snhe

fazer elevações n'um Irapesio. joga o bilhar, c é republica-

no, lendo contudo poucos jnrnans, mas lmslanles romances

baralos. E' I). Juan Inu¡ fclíz. c um dos seus olhares, ou

uma amahiiidade inebriu e imagine-.lixa uma crcadila, a loura

sopeira., sonhadora de \'eslídos novos, veslidus que as mais

das vezes alcança em truco do seu amor. E' Como Tcnuriu

quc o miscaro se celebrizu. lãspreguiçando pelos Arco?, por

lá passa o dia, esperando qnc passem as raparigas para quem

sempre tem nm galanlain, soja a ridicula servente nn a di-

vina¡ Lricaninha qllt) “Ulilbilibü Aveiro. 'l'udas são aduladas

com uma Eslndndu pIn-nsv, que parece uma ainabilidade e

que., às vozes, (a uma í::s«›lcncra'-phrüsc a que algumas

correspondem com um sorriso e unlras com um silencioso

desdem. O miscuro, simulando mndoslia, vaírloso, e, ail'e-

clamlo profundas huhiIiIaçõcs, escarnece de Indo e de todos.

'Imiim pcrlrncondn à classe dos elegantes, dos eslroinns e

dos que se divcrlcm, olrida n passado e 0 porvir e. salvo

hum-nuas excepções. pois alguns' são Imns rapazes, o mia-caro

é uma entidade nulla porque nada faz.

RI. Im CUSTA.
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No servo o no hnmnm inslrnc-l-l
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TUMULO DE DUARÉE bia LEMOS
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A estatua que se ve sobre o tumulo que a presente gra-

vura representa é a d'um dos mais exforçados paladinos da

causa da patria, d'um partldario inlemerato do Prior do Cra-

to. Aquelle guerreiro da idade media, mudo, de joelhos e

mãos postas e Duarte de Lemos, 5.” senhor da Trofa de quem

se conta este rasgo de acendrado patriotismo:

Em' 158? sahindo de Coimbra e chegando a meio da-

ponte, viu entrar por ella, do lado opposto, D. Filippe Il de

"espanha. Preferindo a morte a tirar o Chapeu ao usurpador,

se atirou a cavallo da ponte abaixo, com grande pasmo eo

admiração do rei e seus Cortezàos. Deteve-se o cortejo, e

perguntando o rei aos que o rodeavam quem era o temer-a-

rio cavalleiro e informado por elles, exclamou: «E' raiva do

0085!» (l)

D'elle tambem se refere este outro facto que é prova

da sua extraordinaria força. ›

Para evitar a perseguição que lhe moviam as justiças de

Castella pois desejavam encareeral-o, disfarçouese em lavrador.

Um dia para o disfarce ser maior, mais completo, andou abrindo

regos n'um campo eom um arado, Passou n'eesa occasião uma

escolta encarregada de o levar preso, e o commandante d'ella

pergunlmtvlhe qual o caminho mais curto para o solar da

Trofa. Duarte Lemos deu-se pressa em lhe responder, ergueu-

do n'uma das mãos o arado e com elle designou-lhe a sua

casa. Os soldados aterrados, seguiram rumo diverso deixau~

do-o em liberdade, não obstante o haverem adquirido a _cer-

teza de que estavam em frente de quem buscavam.

O tumqu é um dos quatro que ornam a capella-mór da

egreja (Ia Trofa, no visínho concelho de Agueda, antigo ora-

torio do solar dos Lemos, mandada construir pelo proprio

Duarte de Lemos em 1584. A eapella é. toda de calcareo do

Ançã e em estylo Renascença. Nas molduras ¡utersecoiouaes

dos artezñes ou ribetes que formam a abobada ha pequenos

escudos com o brazào dos Lemos-em campo vermelho cinco

quaderoas de crescentes de ouro em saulor, o mesmo brazão

que se \'Ç- na gravura.

_.“ARQLES Gomes.

 

m Duarte de Lemos é descendente dos senhores de Goes,

ñgadaos inimigos de 'Castella,
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Breves traços sobre a reforma Christi

   

Um ponto luminoso assignal-a a historia da humanidade

-é a Crcaçao. '

D'ahi irradia, fulgurante e bella, a serie quasí immensa

de seres e pheuomenos que exulierantomente c lrarmonica-

mento povoam o palco do universo; d'ahi procedem as tra-

dições gloriosas rl'urn-fiat-rtix'irro, que pronunciado na

plenitude da eternidade d'um Deus, teve no tempo a mais

bella e grandiosa realisação. Depois, feito o mundo na exis-

tencia ja criada do espaço, o seu desülar na carreira verti-

ginosa do tempo, a multiplicação assombrosa das especies, o

seu continuo aperfeiçoamento. o cerebro humano na produc-

ção das maravilhas inlellecluaes, o genio divínisando-se pelo

talento e occupando na escala dos seres o logar que lhe

compete, são inquestionavclmente a realidade eil'eetiva do

mais anthentico e mir-aculoSU progresso. A multiplicação, po-

rém, da humanidade e a lucta que este facto importava, des-

equilihrou o correr sereno do mundo, occasionando por vezes

plena anarchia no mundo das ideias e. no vastissímo campo

dos costumes c da moralidade. Germinada desde o berço a

bilis terrivel da parcialidade c do orgulho, lançada lá mesmo

no Eden pelos proloparentea, a venenosa semente tornou-se

esmagadora na existencia ondulosa e porttn'barla das gerações

seguintes. A oppressão do grande contra o pequeno e a re-

volta do pequeno contra o grande, chocando-se em continuas

alternativas, encheram por vezes de sangue numerosas ex-

tensões do globo. E ao passo que o homem procurava alar-

gar a osphera dos conhecimentos e a area dos seus dominios,

ascendia quasi inconscientemente no tremendo lodaçal da

indignidadc. N'este vacillar o mundo tendia a sulnnergir-se

no abysmo de todas as indignídades e abjer'ções, urgindo a

evidente necessidade d'uma reforma-a reforma Cill'islà_«

preconisada havia muito pelos srrslenlamrlos impollutos da

verdade~a revelação tradila e escripla.

Chegou quando o mundo, embora vicioso c corrupto,

tinha ainda força para sc oppor, como leão desesperado, à

destruição do elemento velho e vicioso sobre cujas ruínas

se devia erliticar o novo mundo Social.

No entanto, por diliicil que a ompreza realmente (Osso
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e por fracos que. os s_eus:ohreiros_ se amgurassem, é certo

que um Deus n*uma Cruz fez essa obra immensa e incompa-

ravel que os seculos contemplam e a eternidade jusüücarà -

- o Christianismo.

CRUZ.

«a»

Charada n.o 19

No tribunal esle vestido é instrumenw-l-ih

Wea-

N'um tribunal :A

- A testemunha' viu o réu fazer gestos deshonestos?

- Saiba v. ex.“ que sim.

- Faça là um d'esses gestos.

- Isso é que eu não faço, sl'. juiz!

- Faça, ou mando-o autoar. Ao tribunal não se deve

occultar coisa alguma.

A testemunha vae preparar-se para fazer um gesto que

o leitor facilmente avaliará.. . .

- Volte-se all¡ para os srs. jurados, porque são elles

que teem de julgar o facto,

_oww-_2-

Esla mulher encontrei-S-iê-õ-S

N'um logar delicioso-2-l-7-6

Em canto melodioso-l0-5-4-9-14-3-14

N'uma alliança lhe falleins--õ-3-75-10-I1-12-13v-14.

CONCEITO '

Este lugogrípho

E' facil de matar

\'ejam em presumpção_

Quc hão de encontrar. E

_w_-

Charada n.° 20V

Não pára na musica esta ¡ló'r-Q-L

  



 

PARAEASE

(De leu caule sacudida,

Pobre folha ressequida,

Onde vaes, (inch-«Onde von?

Não sei. O raio quebrou

0 roble. que me prendia.

Levam-me desde esse dia

Vendaval ou branda aragem.

Vou na eterna voragem

lnsensivel, descuidosa,

Vou onde tudo vae dar,

Onde do lyrío e da rosa

Vão sempre as folhas parar».

VISCONDE D'ALEMumzn

ñ:
VíOletas

Amor-em perfei!os

 

Dh>lias .

Açucezas

Bonizas

LíriOs

Jammíns -

Flores ea laranjeira

Caml'l'uias

Mannolías

¡ '. Marg>ritas '

Verwenas

;9' Alecrim do norte

s ' Go-vos

Malmmqueres

Tut'ipas

Lir'azes

'Roz>s

Josi: DE PINHO.
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E, hum saber-Se

Que na. PHARMAÇIA CENTRAL de Francisco da

Luz & Filho se empregam, na preparação dos medi-

camentos, artigos de primeira qualidade, vindos de

casas respeitaveis, como as de Merck, Darrasse, etc.

Que a Companth Portuguezn Hygiene, antiga

cas:: Estacio Sa 0.“, tem o deposito dos seus produ-

ctos, n'esta cidade, na PHARMACIA CENTRAL de Francisco da.

Luz & Filho. Entre estes productos avultam os vinhos medici-

naes, as perolas gelatinosas, artigos antiscptieos, artigos de

perfumaria liygienica, etc., otc.

Que os medicamentos granulados de Emilio Fragoso e Ma-

chado, certamente os que mais acoeitação tem tido da classe

medica, se encontram egualmente em deposito na PHARMACIA

CENTRAL de Francisco da Luz & Filho.

Que na mesma Pharmucia se acham em deposito mais os

seguintes preparados: - Licor depurativo do Medico Quintella,

Cailiuida Franco, Xarope de phellnndrio composta de Rosa, Vi-

nho de extracto de tigados de bacalhau com hypophosphítos, de

Serra, etc., etc.

Que ha sempre um sortido d'aguas mineraes, entre as quaes

:Aguas de Vidago, das Pedras Salgadas, de Carabaña, de Sede-

litz, de Hunyadi Junos, das Caldas da Rainha, etc., etc.

Que recebe directamente d'Alleinanha, meias elasticas para

varises, mamadeiras, irrigadores, seringas Eguisier, Alpha e ou-

tros systemas, algalias, axu-actores de leite, fundas e muitos ou-

tros artigos.

Que está sempre sortida dos preparados estrangeiros e na-

cionaes de reconhecido mei-íto, taes como: lenticulas de Figuei-

redo, preparados de Brandão. ditos do Magalhães, ditos de Fran-

co, Filhos, ditos rie Ayer, Emulsão de Scott, Rebuçados milagro-

sos, Rehuçados Beneditinos, Sedelitz Chanteaud, etc., etc.

_ AVEIRO

PHARMAGIA GENTRAL de Francisco da Luz & Filho
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*HHAPEUS DE_ LISBOA E PORTO'

João da Silva Santos

ll - RUA DE JOSÉ ESTEVÃO - IS

447% AVEIRO E**

N'este estabelecimento os Em“" fregunzes encontrarão um

variado soriido de chapeus e bonets. em todos os formatos e qua-

lidades, para homem o creança. Faz por encommenda e concerta

qualquer chapcu com a maxima promptidão, por preços sem

competencia.

N'esta secção, a mais barateira d'esta cidade, encontravse um

completo sortimcnto de colchões, enxergões, travesseiros, almo-

fadas, camas de fer-ro em dilierentes tamanhos e feitios, lavato-

rios com haste, de espelho o rasos; bidés, etc., etc., Ludo por

preços excessivamente baratos. Executa-se com rapidez e aper-

feiçoamento qualquer encommenda que llle seja dirigida por ata-

cado ou a retalho.

Encarrega-se de todos os concertos de colchoaria. '

Tem á venda um completo sortído de fogões para carvão e

lenha, desde 15400 réis. ' '

Baldes, jan-ros, bacias com valvula e sem ella, banheiros, lou-

ça esmallada e estanhada, e um variado sortido de malas para

viagem, que se vendem pelos preços de Lisboa.

CALÇADO DE LISBOA

Fornecido por a conhecida casa de Lisboa Victor Gomes Al;

Connnandita, que teem attrahido a attenção Aveirense, pela exo-

cução do trabalho e commodidadu de preços. aonde encontrarão

calçado em todas as qualidades e gostos, tanto para homem como

para senhora o creança, assim como tambem se fazem concertos

com a maxima solidez e perfeição.

N'csta filial, ou no domicilio de qualquer freguez, encarrega-

se de tirar por medida qualquer qualidade que não haja, para se-

rem executados na casa central em Lisboa, sem que com isso

sofra alteração ao preço das vendas avulso, para isso ha pessoal

habilitado a receber todas as encommendas.

Tinturaria a Vapor

_ Executum-se em todas as cores, a reforma de quaeSquer ves-

tidos, cuales, lenços e fatos de homem.

No estabelecimento hu um catalogo com todas os cüres, par

Onde poderão escolher a que desejarem.

Garanto-se a fixação das tintas e a perfeição do trabalho.

PREÇOS sem compram-:nom

 


